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Ella está  en el horizonte [...] Me acerco dos pasos, 
ella se aleja dos pasos. Camino diez pasos y el 
horizonte se corre diez pasos más allá. Por mucho 
que yo camine, nunca te alcanzaré. Para que sirve la 
utopía ? Para eso sirve:  para caminar. 




• a  todos  os  amigos  e inimigos,  reais e virtuais, professores  formais e 
informais que contribuíram nesta caminhada rumo à utopia; 
 
• aos que me acolheram e me rejeitaram; 
 
• ao orientador e autores com os quais conversei durante um ano e sete 
meses, 
 
• aos sujeitos desta pesquisa, teria sido  impossível realizá-la sem eles; 
 
• aos meus  filhos, Sofia e Teo, as minhas melhores  produções e que são o 
incentivo,  a continuação e o futuro desta caminhada. 
                                            
1 Ventana sobre la Utopía – La profesión de fé del caminante  
   Janela sobre a Utopia - A profissão de fé do caminhante 
Ela está no horizonte [...] Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos.  
Caminho dez passos e o horizonte se afasta dez passos além.. Por mais que eu ande, nunca te alcançarei.  
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O objetivo desta tese é avaliar a interação docente/software educacional a partir do 
hipertexto “Aprendendo a Estudar” (livro-texto digital), investigando a receptividade 
deste tipo de intervenção instrucional, avaliando os  estilos de navegação 
(construção de um hiperdocumento a partir do hipertexto) e descrevendo a relação 
dos docentes com a novas tecnologias de informação e comunicação (NTICs) no 
cotidiano de sua prática. A metodologia constou da aplicação de questionários com 
perguntas abertas e fechadas a 21 docentes, alunos do Mestrado Ensino em 
Ciências da Saúde 2004/CEDESS .  As perguntas fechadas foram tabuladas e as 
abertas submetidas a análise de conteúdo. Os mapas de navegação foram  
classificados conforme os estilos: linear, não-linear e misto. Os resultados  mostram 
que os docentes têm pouca familiaridade com as NTICs porém concordam com o 
potencial educativo de objetos de aprendizagem digitais e reconhecem a  relevância 
da incorporação das NTICs na prática docente. Demostram uso incipiente dos 
recursos de informática como auxílio à elaboração de material didático e de recursos 
eletrônicos de comunicação assíncrona (listas ou grupos de discussão).  A 
apropriação de software educacional em aula presencial e o uso das NTICs como 
recursos auxiliares à pesquisa são restritos. Há prevalência de estilos de navegação 
lineares e  mistos sugerindo predominância de estilos cognitivos serialistas. 
Manifestam intenção de usar o livro-texto digital no ensino presencial e como 
desafios citam a falta de infraestrutura física adequada e de familiarização com as 
NTICs. A relação dos docentes com as NTICs tem se comportado como um 
processo de aprendizagem e aproximação progressiva , mesclando muito o papel de 
aluno e professor. Sua incorporação adequada nos ambientes de aprendizagem  é  
motivo de reflexão quanto à sua influência na prática docente e um desafio a ser 






The purpouse of this thesis is to evaluate the teacher / educational software  
interaction based on the hypertext “Learning to Study” (a digital textbook): 
investigating  this instructional tool acceptance, evaluating the navigation styles 
(construction of an hyperdocument from an hypertext) and describing the 
relationship between teachers and the new information and  communication 
technologies (NICTs) in daily practice. Structured and semi-structured 
questionnaires were answered by 21 teachers, students of the Health Sciences 
Education Master Degree course, offered by the Health Higher Education 
Development Center (CEDESS) of the Federal University of São Paulo (UNIFESP) 
in 2004. Structured questions were evaluated by statiscal techniques and 
qualitative content analysis was used in the semi-structured. Navigation maps were  
classified  according to linear, non-linear and mixed styles. Results showed  
teachers´ low familiarity   with NICTs, although they were in accordance with the 
educative potencial of learning digital objects and recognized the relevance of 
NICTs incorporation into teacher’s practice.     It was also   demonstrated the rare 
use of informatics, as a tool to elaborate educational materials, and  infrequent use 
of electronic resources of assyncronous  communication (discussion lists or 
groups).  The use of educational software in  presential classes as well as the 
NTICs as auxiliary research tool have a restrict application.   Linear and mixed 
navigation styles predominated  being suggestive of  sequential cognitive styles. 
They showed interest in using  the digital textbook during  teaching classes and the 
main difficulties reported were: lack of  adequate classroom infraestructure  and 
low familiarity  with NICTs.  The  teachers / NICTs relationship follows a  
progressive learning and approximation process  resulting in intermingled  
professor-student relationships. Adequate incorporation of NICTs in learning 
environments and its influence on the academic practice challenges  all the 

























“... a evolução do Ser Humano é se tornar 
autoconsciente  pela transformação da 
 vida-energia em vida-consciência ...” 







A prática da educação de adultos implica atualmente que tanto educadores e 
educandos, consigam articular com capacidade seletiva, reflexão crítica e criativa a 
informação obtida através dos meios de comunicação disponíveis, digitais ou não, 
para que sejam usados de forma a  extrapolar o modelo linear de acúmulo de saber 
por memória e repetição resultando na apropriação e criação de novos saberes. O 
exercício de busca ativa, autonomia e criatividade contribui para a eficácia do 
processo de formação, desafiando nossa criatividade através da contínua 
construção de nós mesmos como autores. 
 
O processo ensino-estudo-aprendizagem do universitário em saúde que exige a 
gestão de grande quantidade de informação, muitas vezes volátil, ou seja que 
demanda constante atualização, e sua coordenação com conhecimentos prévios 
estabelecendo conexões, emerge como uma preocupação fundamental para o 
docente empenhado na formação de profissionais que respondam às demandas de 
uma sociedade em transformação.  
 
"... A inteligência está na habilidade de lidar com a 
ambivalência. Aprender é sobretudo saber pensar, para além 
da lógica retilínea e evidente, porque nem o conhecimento é 
reto, nem a vida é caminho linear. Saber criar depende, em 
grande parte, da capacidade de navegar em águas turvas, 
saltar onde menos se espera, vislumbrar para além do que é 
recorrente. ..." (Demo, 2000, p. 41) 
 
Assim, foi desenvolvido no CEDESS (Centro de Desenvolvimento do Ensino 
Superior em Saúde) da UNIFESP/EPM (Universidade Federal de São Paulo) um 
hipertexto voltado ao ato de estudar do aluno da área da saúde, criando um espaço 
de reflexão sobre articulações entre conhecimento, aprendizagem e estudo e seus 
desdobramentos nas práticas de estudo-aprendizagem na universidade numa 
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perspectiva interdisciplinar  de construção do conhecimento e do papel ativo e 
interativo do aluno em seu processo de formação. 
 
O desenvolvimento deste hipertexto, surgiu a partir das demandas trazidas pelo 
CEDESS, da reafirmação da importância do ato de estudar como instrumento 
privilegiado de construção do conhecimento e pela constatação de que a evolução 
contemporânea na área de produção de material  educacional ultrapassou de muito 
o uso exclusivo do “livro-texto” ou material  impresso em geral. 
 
Como Especialista em Educação em Saúde, junto com um grupo constituído por três 
docentes, das áreas de biologia, medicina e psicologia, e um produtor de multimídia 
do CEDESS,  empreendemos, por 20 meses, movimentos de discussão coletiva 
sobre  representações de conhecimento, aprendizagem e estudo, busca na literatura 
de interlocuções teóricas que fundamentassem  o cenário conceitual e metodológico, 
elaboração dos conteúdos, interfaces e  navegações. 
 
Este trajeto resultou no CD-ROM “Aprendendo a Estudar” cujos cinco módulos – 
Apresentação, Estudo e Conhecimento, A Aprendizagem, o Ato de Estudar e 
Atividades Práticas – são complementados pelo vídeo “Estudar pra quê”, produzido 
também no CEDESS, e ferramentas auxiliares como glossário conceitual, links e 
referências bibliográficas,  possibilitando olhar para a prática de estudar e aprender 
a partir de uma rede de conceitos, experiências e teorias sobre estudo-
aprendizagem. 
 
O processo comportou uma dinâmica permanente de planejamento / avaliação / 
replanejamento, envolvendo a consideração de outros olhares críticos em relação às 
etapas de produção conforme o conceito de autoria definido por Beiler e Lima 
(2004): “a autoria não envolve somente a composição de texto, mas também o 
esquema da tela e o projeto da interface. Temos, ainda , o que talvez seja o mais 
importante na autoria: a criação e o gerenciamento de ligações entre nós.”  
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A construção deste livro-texto digital “Aprendendo a estudar” foi marcada pela 
complexidade e diversidade, criando um contexto instigante para o 
acompanhamento da utilização deste material, abrindo perspectivas para uma 
pesquisa avaliativa sobre limites, possibilidades e desafios.  
 
A partir desta experiência, questionamos: 
 
Como é a receptividade ao produto ? Que sensações provoca ? 
Como os docentes desenvolvem o processo de leitura/estudo do hipertexto deste 
livro-texto digital  (construção de um hiperdocumento e estilos de navegação) ? 
Na ótica dos docentes como este produto poderá influenciar o processo 
estudo/aprendizagem do aluno universitário em Saúde ? 
 
Estes questionamentos específicos relacionados ao livro-texto digital acabaram por 
desencadear novas perguntas: 
 
• Como os docentes têm se relacionado com as novas tecnologias de Informação 
e de Comunicação (NTICs) ? 
• Como têm usado o  computador no seu cotidiano docente? 
• Como têm utilizado o software educativo como ferramenta didática ? 
 
As novas tecnologias da informação e comunicação (NTIC)  expandem a capacidade 
humana de recuperar, armazenar, organizar, tratar, produzir, comunicar e disseminar 
a informação. Como o processo educacional tem na informação e na comunicação 
um dos seus apoios essenciais para a construção de conhecimento, tanto no ensino 
como na pesquisa, a incorporação das NTICs de forma adequada aos ambientes de 
aprendizagem e, conseqüentemente, na prática do professor, mostra-se relevante. 
 
Na área da Saúde, o livro-texto digital ocupa um lugar privilegiado como observa 
Cardoso (1998) tanto na área de anatomia (The Netter's Human Anatomy Atlas, a 
série A.D.A.M (Animated Dissection Atlas of Anatomy), BodyWorks, Digital 
Anatomist)  como em outras áreas (Slice of Life, desenvolvido pelas Universidades 
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de Utah e Cornell, nos EUA; HyperBrain, HyperHeart , Projeto Ser Humano Visível, 
desenvolvido pela National Library of Medicine, dos EUA  ) pelo fato de permitir a 
inclusão de desenhos, gráficos e diagramas bi e tridimensionais, animações, vídeos, 











































algo (se) passa. 
 
Entre ler 





2. Referencial Teórico 
 
 
2.1. O Software Educacional 
 
As tecnologias de informação e comunicação (TIC) sempre foram alavancas 
transformadoras da sociedade. Atualmente, a articulação entre  Comunicação, 
Tecnologia e Educação determina novos meios para a disponibilização e interação 
com a informação. 
 
2.1.1. Tipos de Software Educacional  
 
VIEIRA (2003), no seu artigo Classificação de Softwares Educacionais, distingue  
algumas categorias de softwares usados na educação de acordo com seus objetivos 
pedagógicos: tutoriais, programação, aplicativos, exercícios e práticas, multimídia e 
Internet, simulação e modelagem e jogos. 
 
Nos Tutoriais a informação previamente organizada é apresentada de forma 
seqüencial, como se fosse um livro animado, um vídeo interativo ou um professor 
eletrônico. A interação entre o aprendiz e o computador se limita à leitura da tela ou 
escuta da informação fornecida e à operação de mecanismos de navegação. Podem 
incluir Exercícios e Práticas cujo resultado pode ser avaliado pelo próprio 
computador, porém, se restringem à função de  memorizar informação, não 
importando a compreensão do que se está fazendo. 
 
Na categoria  Programação incluem-se aqueles  softwares que  permitem  criar 
protótipos de programas sem conhecimentos avançados de programação. Exige que 
o aprendiz processe a informação, transformando-a em conhecimento e permite a 
realização do ciclo descrição - execução - reflexão - depuração - descrição, 
possibilitando a identificação de erros e a compreensão do processo de construção 
dos  conceitos e estratégias envolvidas no programa. Já os Aplicativos são 
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programas prontos como processadores de texto, planilhas eletrônicas e 
gerenciadores de banco de dados que, apesar de não terem sido desenvolvidos 
para uso educacional, permitem interessantes usos em diferentes ramos do 
conhecimento.  
 
A categoria  Simulação e Modelagem possibilita a representação de situações 
difíceis de serem reproduzidas em aula. Quando o fenômeno é previamente 
implementado no computador a simulação é considerada fechada. Na simulação 
aberta são fornecidas algumas situações previamente definidas e o usuário é 
encorajado a elaborar suas hipóteses que deverão ser validadas por intermédio do 
processo de simulação.  Na modelagem, o modelo do fenômeno é criado com 
recursos de um sistema computacional. 
 
Os Jogos, desenvolvidos com a finalidade de desafiar e motivar, permitem 
interessantes usos educacionais, principalmente se integrados a outras atividades. 
 
Os conceitos das categorias anteriores também se aplicam às modalidades  
Multimídia e Internet, pois podem ser utilizados sistemas de autoria para criar 
aplicativos ou produtos multimídia como publicações eletrônicas. 
 
Neste sentido definimos Publicação Eletrônica como textos completos de artigos, 
jornais, periódicos, livros, legislação, em formato digital, que podem fazer uso dos 
recursos da linguagem HTML (Hyper Text Marked Language), compatível com a 
WWW (Word Wide Web), como imagens, animações e som, que agregam valor 
tanto ao texto como ao hipertexto  – informação não linear armazenada em nós 
multimodais (links). Um hiperdocumento é o hipertexto construído pelo 
autor/emissor e reconstruído pelo leitor/receptor. 
 
A partir destes conceitos, podemos catalogar o CD-ROM "Aprendendo a Estudar"  
como “livro-texto digital”, que segundo Williams (2003) trata-se de um produto 
interativo disponível em CD-ROM e/ou via WWW, produzido profissionalmente, de 
alta qualidade e enriquecido com recursos multimídia. 
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A própria  descrição e análise das novas modalidades de interação nos leva a 
considerar que se por um lado as possibilidades de acesso à informação estão 
sendo potencializadas e estão se criando novos espaços ou  ambientes de 
comunicação que favorecem o processo estudo-aprendizagem, por outro lado, 
surgem, também, fatores de complexidade e necessidade de reflexão crítica. 
 
Além da necessária adaptação a ambientes virtuais, as novas ferramentas de 
comunicação pressupõem una ressignificação da relação espaço/tempo, 
transformando o discurso,  suas simetrias e assimetrias, portanto, a apropriação e o 




2.1.2.    O texto  e o hipertexto 
 
A palavra texto tem sua origem no latim "textu" ou tecido,  é uma trama ou teia de 
palavras, significantes entretecidos que adquirem significado nas relações que os 
interligam.  
 
O prefixo grego "hiper" significa "excesso, além de", assim hipertexto, palavra 
cunhada por Ted Nelson, citado por Bevilacqua (1989), seria um tecido 
multidimensional de conhecimento: 
 
" This image of a multidimensional fabric of knowledge 
linked with all its intellectual antecedents is one that is 
familiar to librarians. In a sense, we've been advocates 
of hypertext all along; encyclopedias, card catalogs, 
citation indexes, and abstracts all make up this invisible 
web of knowledge [...] The essence of hypertext is a 
dynamic linking of concepts allowing the reader to 
follow preferences instantaneously and to be in control. 
The scope of a topic is no longer defined by editor or 
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author and is limited only by the initiative of the reader. 
"1 (p. 1) 
 
Correia e Andrade (2003) complementa:  
 
"... o hipertexto possibilita novas formas de ler e 
escrever, um estilo não-linear e associativo, onde a 
noção de texto primeiro, segundo, original e referência 
cai por terra. Poderiamos adotar como noção de 
hipertexto assim, o conjunto de informações textuais, 
podendo estar combinadas com imagens (animadas ou 
fixas) e sons, organizadas de forma a permitir uma 
leitura (ou navegação) não-linear, baseada em 
indexações e associações de idéias e conceitos, sob a 
forma de links. Os links agem como portas virtuais que 
abrem caminhos para outras informações ..." (p. 1) 
 
DIAS (2003) define o hipertexto como um conjunto de nós ligados por conexões e 
funcionalmente como um tipo de programa para a organização de conhecimentos ou 
dados, a aquisição de informações e a comunicação.  
 
                                                          
1 Esta imagem de um tecido de conhecimento multidimensional conectado com todos seus antecedentes 
intelectuais é familiar para os bibliotecários. De alguma forma, temos sido usuários de hipertexto há muito 
tempo: enciclopédias, fichas de catálogo, índices de referências, resumos compõem esta rede invisível de 
conhecimento [...] A essência do hipertexto é a conexão dinâmica entre conceitos que permite ao leitor seguir 
suas preferências instantaneamente e  manter o controle. A abrangência de um tema não é mais definida pelo 





2.1.3.     A leitura  e a  hiperleitura (navegação em hipertextos) 
 
 
A escrita e a leitura, são dois processos intimamente interligados, em relação 
dialética: uma nova forma de escrever pressupõe uma nova forma de ler e vice-
versa. O suporte da escrita também influi nesses processos como afirma Chartier 
(1998, p. 13) "... a revolução do livro eletrônico é uma revolução nas estruturas do 
suporte material do escrito  assim como nas maneiras de ler ...". 
 
Caldas (2004) denomina esta nova leitura de hiperleitura e a define como "... o 
próprio "existir humano", não se conclui [...] deságua sempre numa rede sem 
entrada e sem saída, sem estrutura e móvel nos infinitos desvios sinuosos [...] 
qualquer ponto final é ilusão textual ... ".  A hiperleitura prescinde dos 
enquadramentos formais da leitura tradicional que exige um saber que delimite e 
conheça códigos, sincronias, um jogo com regras, poderes e espaços próprios. O 
hipertexto ao ser polidimensional exige uma leitura/compreensão multidimensional, 
ou seja, uma hiperleitura. 
 
Freire (1989), discursando sobre o ato de ler, já afirmava que a leitura: 
 
 "...não se esgota na decodificação pura da palavra 
escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e 
alonga na inteligência do mundo ... " (p. 11) 
 
"... a leitura do mundo precede sempre a leitura da 
palavra e a leitura desta implica continuidade da leitura 
daquele [...] a leitura da palavra não é apenas 
precedida pela leitura do mundo mas por uma certa 
forma de "escrevê-lo" ou "reescrevê-lo", quer dizer, de 




Alude, portanto, à leitura do mundo como eixo primordial  do processo de leitura. 
Martins (1994) também afirma que, no sentido amplo, a leitura ultrapassa o texto, 
mesmo aquele que incorpora diferentes linguagens pois é no contexto da situação 
de leitura que se produzem sentidos, o processo de diálogo entre leitor e objeto que 
significa ler o mundo. Este ato de ler ocorre em níveis sensorial, emocional e 
racional, inter-relacionados e conforme as circunstâncias pode prevalecer um ou 
outro. 
 
"... a construção da capacidade de produzir e 
compreender as mais diversas linguagens está 
diretamente ligada a condições propícias para ler, dar 
sentido ou atribuir significado a expressões formais e 
simbólicas, representacionais ou não, quer sejam 
configuradas pela palavra, quer pelo gesto, pelo som, 
pela imagem. E essa capacidade relaciona-se em 
princípio com a aptidão para ler a própria realidade 
individual e social..." (p. 65) 
 
Entendemos que o processo de hiperleitura conjuga duas dimensões: a 
compreensão semântica da mensagem e os sinais, nós ou links, que propiciam os 
diferentes percursos da navegação na dimensão do espaço virtual.  
 
Como leitores viajamos no espaço de sentido guiando-nos no sistema de referência 
que o autor, editor e tipógrafo sinalizaram, mas "... podemos, entretanto, 
desobedecer às instruções, tomar caminhos transversais, produzir dobras interditas, 
nós de redes secretos, clandestinos, fazer emergir outras geografias semânticas [...] 
O espaço do sentido não preexiste à leitura. É percorrendo-a, cartografando-a que 
nós o fabricamos..."( Lévy, 1998, p. 1). 
 
As tecnologias intelectuais geralmente exteriorizam e reificam uma função cognitiva, 
uma atividade mental. A chegada da escritura acelerou o processo de artificialização  
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da memória, avançando sobre os saberes narrativos e rituais das sociedades orais, 
favorecendo o surgimento da Ciência como produtora de conhecimento. 
 
Conforme o autor,   "... A exigência de uma verdade universal, objetiva e crítica, não 
pôde se impor senão em uma ecologia cognitiva grandemente estruturada pela 
escrita ..." (p. 3). 
 
Tudo o que facilita a leitura e consulta de documentos escritos, formatação, 
pontuação, índices, notas de rodapé, remissões em obras de referência, contribui 
para articular os textos além de sua linearidade e compõe o que Lévy (1998) chama 
de  aparelho de leitura artificial. Nos mecanismos de navegação do hipertexto, este 
aparelho é potencializado, transformando toda leitura numa escritura potencial. 
 
Retomando Chartier (1998), os novos suportes do texto eletrônico permitem usos e 
intervenções do leitor mais livres do que nas formas anteriores, livro em rolo, códex, 
livro manuscrito ou impresso organizado a partir de folhas em cadernos. O leitor não 
está mais limitado a intervenções periféricas em relação à autoridade, isto é, ao 
autor, nas margens da folha, agora ele pode intervir no centro, no próprio corpo do 
texto.  Leitor/escritor/autor se fundem e confundem no espaço desmaterializado e 
desterritorializado do hipertexto que se transforma em hiperdocumento. 
 
É difícil manter a mesma concepção de livro, objeto material, para o livro eletrônico, 
pois este objeto seria a tela sobre a qual o texto eletrônico é lido, não  sendo mais 
manipulado diretamente pelo leitor e exigindo domínio na operação de 
equipamentos e softwares que possibilitem a leitura eletrônica. O  fluxo contínuo do 
texto na tela, cujas fronteiras não são mais visualizadas como no livro impresso, 
encerrado no interior da encadernação entre as capas, nos remetem a uma ruptura 
de continuidade conceitual que sugere a necessidade de novas aprendizagens para 
o leitor eletrônico ou navegador do ciberespaço. 
 
"... A linguagem oral, a escrita e o ciberespaço 
convivem na sociedade e na cultura, ao lado de outras 
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linguagens não-verbais constituidoras do sujeito, e 
precisam conviver também na escola, que se propõe 
formadora de sujeitos capazes de conhecer o mundo 




2.1.4. Avaliação de Software Educacional 
 
Avaliar produtos digitais não é uma tarefa simples, pois cada modalidade apresenta 
características diferentes a serem consideradas nos métodos,  metodologia e 
critérios de avaliação a serem elaborados. Concordamos com Silva (2002) que a  
metodologia predominante está baseada num modelo experimental (grupo controle, 
teste, pós-teste) sem considerar  a metodologia de ensino adotada pelos 
professores, o contexto, o currículo ou a cultura de aprendizagem; uma avaliação 
completa de software educacional deveria considerar o produto, os usuários, o 
contexto e as óbvias interdependências. 
 
Neste sentido, Gross (1994) estabelece três níveis de avaliação: orientada ao 
produto, orientada ao usuário e orientada ao contexto que justifica da seguinte 
forma: 
 
" La mayoría de estudios han adoptado una metodología 
experimental comparando los resultados del aprendizaje 
obtenidos utilizando la metodología habitual y el software 
diseñado. Este tipo de metodología se centra en los 
resultados finales del aprendizaje. Por ello, creemos que 
también deberían ser evaluados otros aspectos del 
proceso de aprendizaje tales como las formas de 
interacción con el programa, el nivel de motivación, 
ansiedad, etc. En otras palabras, evaluar el processo 
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completo y no sólo el conocimiento obtenido por los 
alumnos como resultado de la interacción." 2  (p. 5) 
 
Silva (2002) complementa a classificação de Gross com cinco categorias globais de 
avaliação baseadas na taxonomia de Benyon, Davies, Keller e Rogers.  
 
A avaliação analítica usa uma descrição formal ou semi-formal da interface para 
predizer o desempenho do usuário no que se refere às operações físicas e 
cognitivas que devem ser realizadas, podendo ser empregada em estágios iniciais 
do desenvolvimento, pois demanda poucos recursos. Trata-se de uma avaliação 
preliminar, que não exige testagem com o usuário, possui um foco muito estreito, e 
não gera resultados diagnósticos para um replanejamento.  
 
Na avaliação por peritos, estes são solicitados a julgar o software e identificar os 
problemas potenciais de usabilidade, assumindo o papel de usuários menos 
experientes. É um método barato e bastante eficiente - não envolve testagem com 
usuários nem exige um grande número de especialistas, e pode ser usado nos 
primeiros protótipos ou especificações do sistema. Deve-se ter cuidado, ao escolher 
os especialistas, para não introduzir vieses.  
 
A avaliação observacional consiste na coleta de dados a respeito do 
comportamento do usuário ao utilizar o software. As técnicas mais comuns são 
observação direta, gravação de vídeo, logging do software (gravação automática das 
interações do usuário com o sistema), e protocolos verbais (o usuário é convidado a 
expressar em voz alta observações e pensamentos). É um método a ser usado com 
protótipos que atingiram um estágio mais avançado de desenvolvimento.  
 
                                                          
2 A maioria dos estudos tem adotado uma metodologia experimental comparando os resultados da aprendizagem 
obtidos utilizando a metodologia habitual e o software desenhado. Este tipo de metodologia centra-se nos 
resultados finais da aprendizagem. Por isto, acreditamos que também  deveriam ser avaliados outros aspectos do 
processo de aprendizagem tais como as formas de interação com o programa, o nível de motivação, ansiedade, 
etc. Em outras palavras, avaliar o processo completo e não somente o conhecimento obtido pelos alunos como 
resultado da interação. 
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A avaliação por inspeção utiliza entrevistas e questionários com o propósito de 
evocar as opiniões subjetivas e a compreensão dos usuários a respeito da interface. 
Os questionários podem ser usados com um número maior de usuários do que as 
entrevistas, pois estas podem consumir muito tempo.  
 
Na avaliação experimental, o avaliador manipula diversos fatores associados com 
o projeto da interface, a fim de estudar os seus efeitos no desempenho do usuário. 
Normalmente, este método é aplicado em protótipos completamente desenvolvidos, 
requer um bom conhecimento de métodos experimentais, e demanda grande 
quantidade de recursos e de tempo.  
 
Nossa metodologia de pesquisa abordou o objeto utilizando predominantemente as 
modalidades de avaliação observacional e por inspeção acima descritas. 
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2.2. O Software como auxiliar da pesquisa no mapeamento de 
informação (Cartografia Cognitiva) 
 
Um dos pilares da universidade como instituição de produção de conhecimento é a 
pesquisa científica que, tanto na abordagem quantitativa como na qualitativa, se 
beneficia com o uso de softwares desenvolvidos para auxiliar nesse processo. Estes 
softwares além de facilitar  todas as etapas do projeto de pesquisa, desde  tarefas 
como  registro, cálculo estatístico, modelação e análise dos dados, potencializam a 
capacidade cognitiva, representativa e comunicacional do pesquisador, promovendo 
uma visão holística, não-linear do objeto a ser estudado e das relações com o 
contexto. 
  
No levantamento bibliográfico, etapa obrigatória de qualquer pesquisa, o 
mapeamento da informação torna-se essencial para facilitar a seleção de material 
relevante através de processos de construção e desconstrução de caminhos. 
 
"... Desinformar faz parte da informação, assim como a 
sombra faz parte da luz. Trata-se do mesmo fenômeno, 
apenas com sinais inversos ..." (DEMO, 2000, p. 39) 
 
Para a etapa de planejamento que inclui a delimitação do objeto de estudo, definição 
de objetivos e metodologia existem excelentes ferramentas para organizar, 
compatibilizar e articular lógica e logisticamente as diversas variáveis que emergem 
durante esse processo.  
 
E finalmente, na Análise dos Dados, se a opção for por uma metodologia voltada à 
análise documental, de conteúdo ou de discurso, alguns recursos como a 
identificação automática de palavras-chave (keyword) nos registros de dados, 
favorecem a execução das operações mentais inerentes a esta atividade e 
consequentemente facilitam a Discussão de Resultados. 
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Quando um dos objetivos da pesquisa é a avaliação observacional de um objeto 
digital de aprendizagem, o uso de um software que registre o comportamento do 
usuário, através da gravação automática das interações com o sistema, pode 
fornecer dados de extrema importância. Uma forma de registrar estas interações 
pode ser feita através de softwares para mapeamento digitalizado desenvolvidos 
para auxiliar as atividades da Cartografia Cognitiva. 
 
Minha aproximação a esta área do conhecimento se deu no Curso a Distância via 
Internet,  "O Uso de Software na Pesquisa Qualitativa", organizado pelo 
COGEAE/PUC-SP3 e o Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, que 
possibilitou um aprofundamento nos embasamentos teóricos e na operação dos 
softwares de apoio à pesquisa qualitativa. O eixo orientador deste curso foi baseado 
na Cartografia Cognitiva. 
 
A Cartografia, ciência da construção de mapas, se inicia com  Ptolomeu no século II 
a.C. e foi adotada na Europa no período da Renascença, época das grandes 
navegações e exploração de novos territórios. As técnicas de mapeamento foram 
avançando graças ao desenvolvimento da matemática e de instrumentos mais 
precisos culminando nos séculos  XVIII e XIX quando as convenções cartográficas 
foram formalizadas (escala, orientação, diagramação, texto e outros símbolos 
utilizados). No século XX surgem novos métodos de mapeamento e de 
representação como os mapas digitalizados interativos, animados e tridimensionais 
(Okada, 2004). 
 
Na atual Era do Conhecimento, a avalanche de informação, principalmente aquela  
veiculada em meios eletrônicos, nos atropela e obriga a recorrer a mecanismos de 
identificação e seleção, ou seja, recursos para mapear as relevâncias e 
irrelevâncias, legitimidades e autoridades, que nos permitam iluminar os cenários 
desse “... território movediço, paradoxal, tecido com inúmeros mapas, todos 
diferentes, do próprio território...” que se tornou a WWW (World Wide Web) nas 
palavras de Levy (2001, p. 141). 
                                                          
3 Coordenadoria Geral de Especilização, Aperfeiçoamento e Extensão / Pontifícia Univ. Católica de São Paulo 
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A Cartografia Cognitiva oferece esses recursos através de ferramentas gráficas para 
mapear e representar informações que potencializam os processos de seleção, 
contextualização, identificação de relevância, associação e articulação de idéias 
possibilitando uma reflexão crítica, conexões e inter-relações entre os diversos 
elementos de um sistema facilitando a tomada de decisão.  
 
Mapear não é apenas um meio de orientação nesse enorme universo de informação 
disponível atualmente, mas também um processo de construção de sentidos e 
significados. 
 
"... Por séculos os mapas cartográficos têm sido utilizados para 
representar o conhecimento de territórios, regiões  ou áreas. 
Eles trazem um significado de como o mundo pode ser 
explicado e entendido. Atualmente, mapas são utilizados não 
apenas para representar relações geográficas, mas conexões 
entre diversos elementos de qualquer área do conhecimento. 
Considerados como poderosas ferramentas gráficas, 
classificam, representam e comunicam as relações servindo 
como ponto de referência para tomadas de decisão ..." (Okada, 
2004) 
 
Dentre as técnicas já consolidadas para o mapeamento de informação podemos 
destacar o Mapa Mental,  o Mapa Conceitual e o Mapa Web. 
 
Na década de 1970, o inglês Tony Buzan criou uma ferramenta que batizou de Mind 
Map, ou mapa mental - um diagrama, utilizado para organizar ou memorizar um 
assunto ou conhecimento. Em geral, existe um tema no centro e uma rede de idéias 
partindo dele de maneira solta e intuitiva, ou orientadas a responder as perguntas 
básicas de qualquer processo de planejamento - O que é ? Porque é ? Para que é ? 
Como é ?, Quando ?  Quem ?, etc. 
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O Mapa Mental, permite uma visão panorâmica e integrada do objeto de estudo. Sua 
elaboração, facilita uma análise de consistência e coerência entre as diferentes 
etapas do seu planejamento resultando em uma maior articulação e interiorização 
dos tópicos a serem abordados, superando as limitações da escrita linear. 
 
Figura 1 -  Exemplo de Mapa Mental 
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O Mapa Conceitual desenvolvido pelo Prof. Joseph D. Novak (2004), na década de 
70, na Universidade Cornell, foi fundamentado na teoria de David Ausubel que, 
embasado na abordagem construtivista onde o aprendiz constrói o conhecimento a 
partir das relações estabelecidas para sistematizar conceitos novos 
significativamente, define a aprendizagem significativa como a assimilação de novos 
conceitos a partir de sua incorporação a estruturas cognitivas já existentes. 
 
Este tipo de mapa é um recurso esquemático que representa um conjunto de 
significados conceituais incluídos numa estrutura (hierárquica) de proposições. Além 
de permitir a representação dos conteúdos abordados, suas relações e interações, 
ajuda a identificar lacunas, ou seja a articular melhor os conceitos envolvidos e 
representar os caminhos percorridos durante a elaboração do raciocínio. 
 
Os mapas conceituais são diagramas utilizados como ferramentas para organizar e 
representar o conhecimento. Incluem conceitos, que representam regularidades 
percebidas em acontecimentos, objetos ou seus registros, designados por um rótulo 
- símbolo ou palavra, normalmente contidos dentro de círculos, retângulos ou outros 
símbolos, e proposições que constam de dois ou mais termos conceituais unidos por 
palavras de enlace para formar uma unidade semântica.  Assim estas palavras 
intercaladas nas linhas de enlace indicam a relação entre dois conceitos. 
 
As características do mapa conceitual são: 
 
a) Estrutura hierárquica dos conceitos já que estes são representados de modo 
hierárquico. Os mais gerais e inclusivos geralmente estão na parte superior e 
os mais específicos ordenados na parte inferior. A estrutura hierárquica de um 
domínio particular de conhecimento depende do contexto no qual ele é 
aplicado ou considerado. Neste sentido, é importante construir o mapa 
conceitual em referência à questão particular que queremos abordar, a 
situação ou evento que estamos tratando de responder através da 
organização do conhecimento na forma de mapa conceitual. 
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b) Linhas de entrecruzamento que são as inter-relações entre conceitos que 
devem seguir um ordenamento lógico. Esta operação pode realizar-se através 
das denominadas "palavras de enlace", exemplo: para, por, onde, como, entre 
outras. Estas expressões permitem, junto aos conceitos, construir frases com 
significado lógico ou proposicional. A organização do mapa conceitual deve 
permitir inter-relações que permitam reconhecer e reconciliar os novos 
conceitos com os já existentes e poder combiná-los. Neste sentido, o mapa 
possibilita "subir e descer" explorando novas conexões entre todos os 
conceitos. Estes entrecruzamentos nos auxiliam a visualizar como alguns 
domínios de conhecimentos representados no mapa se relacionam com 
outros. No processo de construção do conhecimento, as inter-relações 
representam, com freqüência, saltos criativos que contribuem nesse 
processo. Estas características do mapa conceitual são importantes para 
facilitação do pensamento criativo. Neste sentido, é relevante a quantidade e 
qualidade dos conceitos utilizados e a habilidade de procurar inter-relações 
significativas. 
 
c) Exemplos específicos: uma propriedade adicional do mapa conceitual é a 
utilização de exemplos específicos de acontecimentos ou objetos que ajudem 




Figura  2 -   Exemplo de Mapa Conceitual 
 24
Como prática de estudo, o processo de construção e reconstrução de mapas 
conceituais permite ancorar os novos conhecimentos com os já existentes, visualizar 
a significação dos conceitos e suas relações, evidenciar dúvidas como também 
novas relações entre os eventos ou objetos.  
 
A confecção do mapa pode ser feita individual ou coletivamente. A elaboração em 
forma grupal fomenta a negociação e o compartilhar e discutir conceitos, inter-
relações e suas significações. 
 
O software  Cmaps Tools, utilizado para a confecção de mapas conceituais,  foi 
desenvolvido  pelo IHMC - Institute of Human Machine Cognition 
(http://cmap.ihmc.us).  Permite construir modelos de conhecimento representados 
como Mapas Conceituais, navegar e compartilha-los sincronicamente via Internet.  
 
Em disciplinas do Mestrado, Ausubel e Vygotsky foram autores privilegiados para o 
estudo do processo ensino-aprendizagem e práticas educativas em saúde, o que 
possibilitou uma  aproximação teórica aos mapas conceituais que foram utilizados 
em diversas oportunidades como ferramenta didática, porém, construídos 
manualmente. Sem dúvida, esta experiência facilitou muito minha compreensão e 
operação do software Cmaps Tools.  
 
O Mapa Web é a representação gráfica de um mapa interativo gerado a partir da 
navegação em meios digitais contendo as interações ocorridas no percurso. 
 
Zeiliger (1999) distingue dois tipos de acesso à informação eletrônica - a busca e a 
navegação - que dependem do nível de “moderação” existente no espaço 
informacional, ou seja, do nível de coordenação e controle existente na sua 
estrutura. Por exemplo, a busca é o modo de acesso adequado a bases de dados e 
bibliotecas virtuais, porque estas são construídas intencionalmente com um alto grau 
de estruturação e incorporam mecanismos para delimitar e facilitar o processo de 
seleção.  Já a navegação é o tipo de acesso a espaços com baixo nível de  
“moderação” como a WWW. 
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A navegação envolve tomadas de decisão quanto à estrutura exigindo a 
caracterização e hierarquização dos documentos através da seleção do link a ser 
seguido pois  o destino não é um local específico mas um alvo a ser atingido.  Esta 
atividade gera  dificuldades práticas e conceituais, transferindo a operação cognitiva 
de filtragem da informação para o usuário. Com o auxílio de browsers que 
incorporam ferramentas para o mapeamento do subespaço visitado é possível criar 
“objetos de navegação” (mapas, palavras-chave, áreas conceituais, anotações, 
roteiros) e se orientar no espaço que não está visível na tela do computador mas 
que faz parte da cena.  
 
Este autor desenvolveu um software de auxílio à navegação sob a perspectiva de 
um ambiente construtivista ou seja um ambiente que permite juntar, representar, 
externalizar, estruturar e criar objetos de navegação, isto é,   registrar em mapas os 
nós visitados na Internet ou outros suportes digitais de informação como o CD-ROM. 
Estes nós são interativos e fornecem o feedback necessário para revisitar ou 
reconstruir o caminho trilhado anteriormente. 
 
O software chama-se NESTOR Web Cartographer e combina uma janela de acesso 
a hipertexto, isto é, um browser, com uma janela GUI (Graphical User Interface) 
onde é construído, simultaneamente à navegação, um mapa interativo. Cada 
documento visitado é representado por um ícone sensível (atalho) e conectado por 
setas (vetores) criando roteiros que podem ser revisitados, reorganizados ou 
editados posteriormente.   Além disso  oferece vários recursos para organização de 
informações, facilitando a leitura de dados  e também a reescrita de novas páginas 
web para publicação. Também possui ferramentas  para comunicação síncrona e 




Figura 3 -  Exemplo de Mapa Web  
 
 
Entre os recursos para a organização de informação,  destacamos um que 
transforma o mapa gerado durante a navegação em áreas conceituais a partir do 
registro dos nós visitados. Os documentos podem ser classificados pelo tipo de 




Figura 4 -  Exemplo de Mapa Web (organizado em áreas conceituais) 
 
Assim os softwares para mapeamento da navegação em meios digitais tornam-se 
ferramentas da maior importância para nos auxiliar nessa caminhada onde  não há 
caminhos, pois estes se fazem ao andar como coloca o poeta espanhol Antonio 
Machado(2003) : 
"...Caminante, son tus huellas el camino y nada más; 
caminante, no hay camino, se hace camino al andar..." 4 
                                                          












Analisar a interação docente/software educacional a partir do hipertexto 
“Aprendendo a Estudar” (livro-texto digital) produzido no Centro de 
Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde (CEDESS) da Universidade Federal 
de São Paulo / Escola Paulista de Medicina (UNIFESP / EPM), na ótica de docentes, 





• Conhecer e analisar a relação professor / recursos informatizados na prática 
docente. 
• Investigar a receptividade do hipertexto “Aprendendo a Estudar” pelos docentes. 
• Avaliar os processos de leitura desenvolvidos pelos docentes a partir dos  estilos 
de navegação (construção de um hiperdocumento a partir deste hipertexto). 
• Conhecer na ótica dos docentes o potencial de influência deste produto no 









4.1. O Contexto da Pesquisa 
 
4.1.1.  A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-EPM) 
 
A Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP/EPM é uma instituição oficial de 
ensino superior, criada pela Lei nº 8957, de 16/12/94, resultado da transformação da 
Escola Paulista de Medicina. Essa transformação surge como fruto do 
reconhecimento da qualidade e abrangência da produção científica e do 
investimento na titulação do corpo docente.   
 
A UNIFESP tem o  objetivo de desenvolver, em nível de excelência, atividades inter-
relacionadas de ensino, pesquisa e extensão, com ênfase no campo das ciências da 
saúde, sendo a única universidade no país, cujas atividades voltam-se à uma área 
específica do conhecimento. 
 
A atividade de ensino desenvolvida na UNIFESP configura-se de cursos de 
graduação, pós-graduação, extensão e seqüenciais. 
 
Os cursos de graduação são: Medicina, Enfermagem, Tecnologia Oftálmica, 
Biomedicina e Fonoaudiologia. 
 
A UNIFESP mantém  Mestrados Acadêmicos, Doutorados e  Programas de 
Mestrado Profissionalizante e  cursos de Especialização que visam a difusão da 
cultura, a ampliação e aprofundamento de conhecimentos, tanto para profissionais 
como para a sociedade em geral.  
 
No que se refere às atividades de extensão, a Universidade desenvolve programas 
assistenciais, cursos de treinamento, aperfeiçoamentos e também intercâmbio com 
outras instituições. Muitas dessas atividades têm se constituído em cenários de 
formação para cursos de graduação e pós-graduação. 
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As atividades de pesquisa abrangem a pesquisa básica e aplicada nos diversos 
ramos das Ciências da Saúde e também de áreas afins como Ciências Sociais, 
Educação, Psicologia, Informática e Comunicação Social. A participação no 
processo de produção científica no Brasil é significativa, não apenas pelas linhas de 
pesquisa desenvolvidas, mas também pelo fato de seu corpo docente ser 
responsável pela maior produtividade científica por professor dentre as 
universidades brasileiras. 
 
4.1.2. O Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde - CEDESS 
 
No processo de consolidação da UNIFESP surgem continuamente novas demandas 
e desafios, no sentido de posicionar-se como universidade de excelência, na área 
das Ciências da Saúde, devendo, portanto,  integralizar-se ao debate e à construção 
de respostas a questões que emergem no contexto das  transformações que a 
sociedade vive. 
 
Entre as iniciativas forjadas no decorrer das experiências que constituíram sua 
história  e seus  movimentos  de reflexão sobre currículo, avaliação, metodologia  de 
ensino e formação do professor, implanta-se em 1996 o Centro de Desenvolvimento 
do Ensino Superior em Saúde – CEDESS. 
 
O CEDESS órgão complementar vinculado ao Conselho Técnico Administrativo, 
atua de forma interdepartamental, realizando atividades de ensino, pesquisa e 
extensão e mantendo, através destas, estreito intercâmbio com os cursos de pós-
graduação stricto e lato sensu e graduação em Ciências da Saúde. Assim, ao 
assumir a Educação em  Saúde em suas interfaces com a 
Formação/Desenvolvimento de Docentes para o Ensino Superior em Saúde, com a  
Tecnologia Educacional e com a Comunicação Social da Ciência, tem como 
objetivos: refletir sobre a prática de ensino no contexto da educação superior, 
focalizando a especificidade da área da saúde; desenvolver programa de estudos 
pós-graduados em níveis lato e stricto sensu, no campo da Educação em Saúde; 
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colaborar com a Pós-Graduação Stricto  Sensu na formação dos pós-graduandos 
através da disciplina "Formação Didático-Pedagógica em Saúde (obrigatória para o 
Mestrado e Doutorado na UNIFESP), objetivando graus de excelência na formação 
dos pós-graduandos da instituição; oferecer cursos e disciplinas, eletivas e 
obrigatórias, para a graduação e pós-graduação lato sensu e stricto sensu, no 
campo do Ensino em Ciências da Saúde; desenvolver estratégias de formação e 
desenvolvimento docente de maneira contínua e sistemática; discutir diferentes 
estratégias metodológicas e práticas avaliativas para o processo de ensino 
aprendizagem; implementar e desenvolver estratégias pedagógicas inovadoras e 
recursos instrucionais para formação e desenvolvimento docente; colaborar com o 
Departamento de Comunicação da UNIFESP, constituindo um espaço acadêmico 
sobre o processo de comunicação social da ciência; desenvolver serviços técnicos 
que objetivem  a produção de material de apoio para a documentação e divulgação 
institucional; desenvolver pesquisa no campo do Ensino em Ciências da Saúde, 
assim como na utilização de novas tecnologias de informação no processo 
educacional em saúde; estabelecer, em forma de rede, sistema de intercâmbio com 
centros congêneres no Brasil e no exterior.  
 
Esta experiência de formação docente tem se constituído, ao longo desses anos, 
objeto de outros estudos, nos quais se busca ampliar o entendimento sobre a 
profissionalização da docência e as práticas que envolvem o processo de ensino-
aprendizagem. 
 
Entre os projetos desenvolvidos destacamos  "O Estudo e a Aprendizagem na 
Graduação e Pós-Graduação em Ciências da Saúde: uma integração necessária" 
(financiado pela CAPES/1998). Este projeto objetivou  propiciar a aproximação de 
graduandos e pós-graduandos através da discussão, vivência e troca de experiência 
sobre o processo de estudo e aprendizagem em Ciências da Saúde, no sentido de 
favorecer o desenvolvimento de competências como profissional e cidadão num 
mundo em transformação. Para tanto, foi criado o Espaço de Apoio ao Discente 
(EAD) da UNIFESP, buscando favorecer a integração desses alunos no contato com 
diferentes tecnologias para suporte de suas atividades de estudo e aprendizagem.  
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Associada à trajetória específica de ensino e pesquisa do CEDESS destacam-se 
também  ações voltadas para o planejamento, produção, implementação e avaliação 
de tecnologias educacionais, considerando-se  suas implicações no processo da 
educação  nas ciências da saúde.  Entre os trabalhos que evidenciam a 
consolidação da experiência do CEDESS no âmbito da produção de novos recursos 
voltados para os processos de ensino e aprendizagem incluem-se o Vídeo "Estudar 
Prá Que ? (1998) elaborado a partir de experiências dos alunos e de professores de 
graduação da UNIFESP, trazendo contribuições para o entendimento do processo 
de aprendizagem a partir da atividade de estudo e o CD-Rom "Aprendendo a 
Estudar" (2002) que de forma interativa com o usuário dialoga com o aluno sobre o 
ato de estudar, estimulando a reflexão e convidando à prática de múltiplas 
possibilidades de construção de conhecimento. 
 
Esta trajetória histórica situa o Centro como um espaço acadêmico que tem 
construído uma produção no Ensino em Ciências da Saúde  marcada pela busca 
permanente de investigar, compreender, intervir e transformar o processo de 
formação em Saúde. 
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4.1.3. O Mestrado em Ensino em Ciências da Saúde 
 
O Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Ensino em Ciências da Saúde 
proposto pelo  CEDESS, assume como objetivos pesquisar e produzir 
conhecimentos sobre o Ensino em Ciências da Saúde, bem como propiciar uma 
qualificação técnica, criativa e potencialmente transformadora de professores e 
técnicos de nível superior para o ensino nesta área.  
 
No escopo deste Programa, “Ciências da Saúde” configura um campo de práticas e 
produção de conhecimento que conecta diferentes saberes. Envolve tanto as 
chamadas ciências básicas, como Bioquímica, Fisiologia, Histologia, Genética, 
Microbiologia, dentre outras, como  os campos específicos de atuação profissional 
em saúde, como Medicina, Enfermagem, Odontologia, Nutrição, Fonoaudiologia, 
Biomedicina, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Psicologia e Educação Física. 
 
O Ensino em Ciências da Saúde vem se configurando como uma área de produção 
de conhecimento, destacando-se: 
· um dos objetos de investigação que tem ocupado um lugar privilegiado nas 
pesquisas educacionais é o da relação educação e saúde; 
· a análise da pesquisa educativa em saúde exige a contextualização política e 
institucional das práticas educativas nesta área; 
· o processo de pesquisa educacional em saúde passa, como toda  atividade de 
produção científica, por profundas transformações teórico-metodológicas; 
· o reconhecimento da pesquisa em Ensino em Ciências da Saúde como um campo 
legítimo de produção científica mostra-se ainda restrito, demandando não somente 
a sua implementação como a publicação/socialização dessas investigações. A 
criação dessa cultura de produção científica exige, inexoravelmente, a 
institucionalização de espaços e cenários de pós-graduação stricto sensu. 
 
Neste sentido, reconhecem-se como objetos privilegiados de pesquisa no Ensino em 
Ciências da Saúde:  os processos de formação em diferentes níveis, da graduação à 
educação permanente do profissional de saúde; a docência em Ciências da Saúde: 
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trajetória, formação, profissionalização; o estudante universitário em Ciências da 
Saúde: trajetória, inserção universitária, estilo de aprendizagem; as dinâmicas do 
ensinar, aprender, avaliar e intervir referentes aos atores envolvidos (aluno, 
professor, egresso, gestores e comunidade); o currículo: concepções, modelos e 
inovações; novas metodologias de ensino e avaliação; inovações no campo das 
tecnologias de comunicação e informação no ensino em Ciências da Saúde; 
processos de integração ensino-serviço-comunidade; a formação profissional e o 
mercado de trabalho; políticas de saúde e educação, dentre outros. 
 
O Programa de Pós-Graduação em Ensino em Ciências da Saúde, Nível Mestrado é 
oferecido em duas modalidades: Acadêmico e Profissional. 
 
A modalidade Mestrado Acadêmico assume o compromisso com a formação de um 
mestre que: 
- esteja apto para o desenvolvimento de pesquisas sobre o ensino superior em 
Ciências da Saúde, contribuindo para a construção de conhecimento nesta área; 
- reflita sobre a universidade e a produção científica, particularmente no âmbito do 
Ensino em Ciências da Saúde. 
- aproprie-se de referenciais teórico-metodológicos que fundamentem o exercício do 
docência no Ensino Superior em Ciências da Saúde. 
 
 O Mestrado Profissional volta-se para a formação de um Mestre que: 
- planeje, implemente e avalie  ações educativas inovadoras no seu espaço 
profissional;  
- produza conhecimento sobre o Ensino em Ciências da Saúde a partir da 
problematização de suas práticas ;  
- esteja apto para a avaliação contínua, crítica e transformadora de suas práticas 
cotidianas no Ensino em Ciências da Saúde.  
 
Esta pesquisa insere-se nesta proposta de Mestrado na sua modalidade 
Profissional. 
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4.2. O Livro-Texto "Aprendendo a Estudar" 
 
Para a produção do livro-texto digital "Aprendendo a Estudar" foi utilizado o software 
de autoria Dreamweaver da MacroMedia resultando em 464 MB com um total de 160 
telas em formato HTML (Hyper text Marked Language) compatível com suportes 
midiáticos como CD-ROM ou páginas da Internet na WWW (World Wide Web).  
Estas telas estão distribuídas em 5 módulos principais - Apresentação, Estudo e 
Conhecimento, A Aprendizagem, O ato de Estudar , Vídeo "Estudar pra que" e 
Atividades Práticas - além de 5 módulos de apoio -  Glossário, Bibliografia, Links, 
Anotações e Ajuda. Cada página típica do hipertexto contém entre 5 e 15 linhas de 
texto com  45 caracteres. 
 
Quanto ao formato foi utilizada uma arquitetura que permite diferentes tipos de 
leitura:  linear (comandos para transição página a página seqüencialmente), 
hierárquica (comandos ou "links" para permitir o acesso a diferentes camadas de 
informação dentro do mesmo módulo visando o aprofundamento ou a exemplificação 
das temáticas apresentadas) e relacional para acesso a sites externos via internet, 
glossário e bibliografia. 
 
Foi desenvolvido a partir de uma estrutura conceitual fundamentada em teorias 
construtivistas e problematizadoras visando o desenvolvimento no leitor da 
aprendizagem significativa, ou seja promovendo a associação de idéias para a 
construção de novos conceitos a partir do conhecimento anterior já internalizado . 
 
Na avaliação dos próprios sujeitos deste estudo, após leitura exploratória, a 
qualidade ergonômica evidenciou  que os títulos das janelas e módulos estão em 
posição e formato adequados,  a leitura do texto nas janelas segue o padrão de 
ziguezague (segundo as linhas de um "Z"), os painéis de menu são formados a partir 
de um critério lógico de agrupamento de opções, a densidade informacional das 
janelas é adequada, a apresentação de textos, os recursos de estilo, como itálico, 
negrito, sublinhado ou diferentes fontes são empregados para salientar palavras ou 
noções importantes,  os ícones  são intuitivamente significativos/legíveis, o usuário 
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pode se deslocar de uma parte da estrutura de menu para outra rapidamente, os 
formatos de apresentação dos dados são mantidos consistentes de uma tela para 
outra, os títulos do menu são explicativos, refletindo a natureza da escolha a ser 
feita, Ilustrações, gráficos  e animações são usadas para completar as explicações 
do texto. 
 
4.3. População de Estudo 
 
Investigamos 21 docentes, alunos da Turma 2004 do Programa de Mestrado "Ensino 
em Ciências da Saúde" do CEDESS (Centro de Desenvolvimento do Ensino 
Superior em Saúde) / UNIFESP (Universidade Federal de São Paulo), um Doutor e 
20 Especialistas, todos vinculados à área da saúde, oriundos de diferentes cursos 
de graduação: Medicina (4), Odontologia (4), Biomedicina (2), Enfermagem (2), 
Farmácia e Bioquímica (2), Fisioterapia (2), Psicologia (2) e Terapia Ocupacional (1), 
um licenciado em Letras com Especialização em Educação em Saúde e um formado 
em Educação com Especialização em Nutrição. Há 7 representantes do gênero 
masculino e 14 do feminino, com faixa etária predominante entre 30 e 49 anos. 
 
A docência foi ou vem sendo desenvolvida em diferentes níveis  de ensino (16 
indivíduos na Graduação, 4 atuam em nível de Pós-graduação Lato Sensu e 4 em 
atividades de Educação Continuada). Também foram mencionados  os níveis de 
Ensino Técnico e Profissional, Ensino Médio e Ensino Fundamental. Alguns atuam 
em mais de um nível e  três destes docentes já atuam na área de Educação em 
Saúde. 
 
Dos 21 sujeitos da amostra, 12 estão cursando o Mestrado Profissional e 9 o 




4.4. O Método 
 
Foram utilizados métodos de avaliação orientados para o produto e para o usuário e 
suas interdependências na interface software / ser humano, por intermédio de uma 
pesquisa exploratória, tipo estudo transversal com abordagem qualitativa e 
quantitativa. 
 
A opção pelas abordagens quantitativa e qualitativa foi feita entendendo sua 
complementariedade nesta aproximação ao objeto em estudo.  
 
" Alguns pesquisadores [...] perceberam que usando a 
abordagem quantitativa e qualitativa na pesquisa de um 
mesmo problema, o resultado era um insight, uma 
compreensão e poder preditivo mais considerável..." 
(Santos, 1997,  p. 46) 
 
Os dados foram coletados a partir de uma reunião com os grupos componentes da 
população alvo, alunos do Mestrado Ensino em Ciências da Saúde, modalidades 
acadêmica e profissional, onde foram esclarecidos os objetivos, fornecida 
informação e orientação sobre os procedimentos envolvidos nesta pesquisa  e 
distribuído um Termo de Consentimento. 
 
Para avaliar os processos de leitura desenvolvidos pelos docentes a partir dos 
estilos de navegação (construção de um hiperdocumento a partir do hipertexto) 
fizemos uma avaliação dos mapas de navegação gerados pelas interações do 
usuário durante uma sessão de leitura exploratória do livro-texto digital "Aprendendo 
a Estudar". Esta navegação não teve uma duração fixa, porém, o tempo máximo 
estipulado foi de 40 minutos.  
 
Para isto, utilizamos o software NESTOR Web Cartographer, desenvolvido pelo pelo 
pesquisador francês de origem russa, Romain Zeiliger em 1996 e disponibilizado 
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gratuitamente na World Wide Web  no endereço 
http:\\www.gate.cnrs.fr/~zeiliger/nestor/nestor.htm do Centre National de la 
Recherche Scientifique na França. O NESTOR é um 'browser' que permite navegar 
na Internet e registrar o caminho percorrido durante a navegação através de mapas. 
Este software oferece vários recursos para organização de informações, facilitando a 
leitura de dados  e também a reescrita de novas páginas web para publicação na 
Internet. Além disso, oferece recursos para comunicação síncrona e assíncrona 
entre usuários possibilitando a aprendizagem colaborativa. 
 
A navegação foi analisada conforme os caminhos percorridos pelo usuário e 
elaborado um mapa de navegação representativo da interação com o hipertexto 
objeto deste estudo. Foram consideradas as três categorias analíticas descritas por 
Morgado (2003), navegação seqüencial, modular e mista, que neste estudo, 
chamaremos de linear, não linear e mista. Na primeira, os sujeitos manifestaram 
uma preferência por abordar a informação em progressão (página a página). Na 
navegação não linear houve uma tendência a se deslocar no documento por pólos 
de interesse explorando à volta desses pontos. Na exploração mista, os sujeitos 
combinaram as duas estratégias anteriores. Outras categorias emergiram durante o 
processo de análise dos dados a partir das noções subsunçoras que segundo 
Santos (2004): 
 
 "....são as categorias analíticas fruto da análise e 
interpretação dialógica entre empiria e teoria num 
processo de aprendizagem significativa [...] O campo 
de pesquisa é aqui entendido como espaço fundante e 
seminal, dele emergirão as falas autorizadas dos 
sujeitos, que juntamente com o referencial teórico 
engendrarão a autoria do professor pesquisador na 




Os sujeitos foram convidados a registrar observações, pensamentos ou sensações 
como pequenos comentários escritos, durante a sessão de leitura exploratória acima 
descrita, utilizando o recurso "Comentários" do software NESTOR, que também 
permite marcar (highlight) as áreas do hipertexto que motivaram tais comentários. 
 
Para investigar a receptividade deste tipo de experiência instrucional e para 
conhecer na ótica dos sujeitos o potencial de influência do produto no 
processo ensino-estudo-aprendizagem do aluno universitário em Saúde e  as 
interações entre a interface e o docente (qualidade ergonômica da interface) 
aplicamos  um questionário à população alvo após a sessão de leitura exploratória, 
descrita acima, do livro-texto digital "Aprendendo a Estudar". 
 
Este questionário (Anexo 2) foi baseado no instrumento de pesquisa elaborado por 
Volpe (1998) para sua tese de Doutorado “Desenvolvimento, Validação e Avaliação 
da Estrutura  do HGEN – um software integrado ao processo de Ensino-
Aprendizagem  de Genética Médica" e foi complementado com questões sobre 
critérios ergonômicos disponíveis no site ErgoList 
(http://www.labiutil.inf.ufsc.br/ergolist/index.html) da Universidade Federal de Santa 
Catarina:  
 
“... Em 1990, Dominique Scapin realizou um estudo 
visando a organização dos conhecimentos sobre 
ergonomia de interfaces homem-computador, de modo a 
torná-los facilmente disponíveis, tanto para especialistas 
como para não especialistas nessa disciplina.O sistema 
de critérios definido por Scapin resulta desse esforço e 
visa facilitar a recuperação de conhecimento ergonômico. 
Através de experimentos variados, esse conjunto de 
critérios está sendo continuadamente validado e apurado 
em suas definições. A lista atual de critérios foi definida 
em 1993 por Dominique Scapin e Christian Bastien e 
apresenta um total de oito critérios principais, sendo que 
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alguns deles se dividem em sub-critérios, que por sua vez 
se dividem em critérios elementares. Os critérios 
principais são os seguintes: Condução, Carga de 
Trabalho, Controle Explícito, Adaptabilidade, Gestão de 
Erros, Consistência, Significado dos Códigos e 
Compatibilidade. Os critérios elementares, aos quais 
estão associados os checklists do ErgoList são em 
número de 18: Presteza, Agrupamento por Localização, 
Agrupamento por Formato, Feedback, Legibilidade, 
Concisão, Ações Mínimas, Densidade Informacional, 
Ações Explícitas, Controle do Usuário, Flexibilidade, 
Experiência do Usuário, Proteção contra erros, 
Mensagens de Erro, Consistência, Significados e 
Compatibilidade ...“ 
(Glossário, disponível em : 
<http://www.labiutil.inf.ufsc.br/ergolist/glossari.htm>, acesso 
em: 29/05/03)  
 
Para a elaboração do questionário, selecionaram-se os quesitos de acordo com sua  
relevância para o objeto de estudo. Constou de 30 perguntas fechadas e 07 
perguntas abertas sobre críticas e sugestões. Assim, o questionário  foi dividido em 
3 partes:  
 
- Perfil do Sujeito com 12 perguntas fechadas e 2 abertas 
- Avaliação da interação com o livro-texto digital "Aprendendo a Estudar" 
com 8 perguntas fechadas e  5 abertas 
- Avaliação da Qualidade Ergonômica com 10 perguntas fechadas 
 
Os procedimentos e instrumentos acima descritos foram submetidos a um pré-teste 





4.5. Análise dos dados 
 
Os mapas representativos dos caminhos percorridos durante a navegação no 
hipertexto objeto deste estudo foram classificados, conforme os estilos de 
navegação encontrados em linear, não linear e misto,  a partir do padrão visual 
apresentado na representação gráfica dos caminhos percorridos visando determinar 
e quantificar a ocorrência de leituras lineares, não-lineares e mistas.  
 
A análise dos mapas foi feita a partir dos seguintes eixos de observação: estilo de 
navegação, tempo de navegação, relação entre as páginas visitadas e o potencial 
oferecido pelo livro-texto digital e relação com possíveis estilos cognitivos. 
 
As questões fechadas do questionário foram tabuladas e expressas em percentis. 
Os dados coletados nas questões abertas e os comentários durante a sessão de 
leitura exploratória, expressos na forma de protocolos verbais,  foram submetidos a 
análise de conteúdo conforme preconizado por  Bardin (1991) na sua descrição do 
procedimento de Osgood referente à análise das co-ocorrências e as abordagens 
descritas por Franco (2003):  
 
- Leitura flutuante das mensagens e identificação das dimensões de 
direcionamento de sentido e significado; 
- Escolha das unidades de análise (unidades de registro e unidades de 
contexto); 
- Pré-análise seguindo as regras de exaustividade, representatividade e 
homogeneidade; 
- Criação de categorias de análise conforme as regras de qualidade: 
exclusão mútua, pertinência, objetividade e fidedignidade; 
- Codificação: presença ou ausência de cada unidade de registro 
(elemento) em cada unidade de contexto (fragmento); 
- Cálculo das co-ocorrências (matriz de contingência); 
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- Representação e interpretação dos resultados por inferência5 . 
 
Os dados assim obtidos foram organizados e discutidos nos próximos três capítulos.  
 
No capítulo 5, O DOCENTE E SUA RELAÇÃO COM AS NOVAS TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO (NTICs), descrevemos e analisamos o 
perfil do sujeito e avaliamos a interação com as novas tecnologias da informação e 
da Comunicação (NTICs) baseados na leitura do livro-texto digital "Aprendendo a 
Estudar". 
 
No capítulo 6, A INTERAÇÃO DOCENTE / HIPERTEXTO: UM EXEMPLO A PARTIR 
DO LIVRO-TEXTO DIGITAL "APRENDENDO A ESTUDAR, investigamos e 
discutimos os estilos de navegação e avaliamos a experiência da hiperleitura do 
hipertexto "Aprendendo a Estudar". 
 
No último capítulo tecemos considerações finais sobre os resultados obtidos em 
relação às NTICs no cotidiano docente em Saúde.  
                                                          
5 Inferência (Lóg): admissão da verdade de uma proposição, que não é conhecida 
diretamente, em virtude da ligação dela com outras proposições já admitidas como 
verdadeiras. [São casos especiais de inferência o raciocínio, a dedução, a indução.] segundo 
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5. O Docente e sua relação com as novas tecnologias da 
informação e da comunicação (NTICs) 
 
 
As novas tecnologias já integram o cotidiano da maioria dos cidadãos das camadas 
sociais mais favorecidas, mas, como a adaptação humana aos novos cenários e o 
desenvolvimento das habilidades humanas se alteram num ritmo bem menor que a 
irrupção das inovações tecnológicas, ainda existe um descompasso a ser superado. 
 
"... Uma educação comprometida com o desenvolvimento e a 
construção de conhecimento não pode restringir-se a oferecer 
caminhos únicos ancorados em currículos áridos e 
enciclopédicos, desvinculados de contextos significativos para 
o aluno. As ações educativas têm de ser redirecionadas para 
colocar o aluno como o  centro da aprendizagem, levando em 
consideração seu papel ativo no ato de aprender [...] Torna-se 
também imperativo fazer uso  do potencial educativo das 
tecnologias da informação e da comunicação, pois acreditamos 
que, sem o suporte tecnológico, ficam comprometidas as 
chances de aumentar a variedade e a diversidade necessárias 
à sala de aula contemporânea ... " (Guimarães & Dias, 2003, p. 
26 - 27) 
 
A palavra falada transformou-se em palavra escrita e, a partir do século XV, em  
palavra impressa. Cada uma destas transições significou revoluções na esfera 
simbólica e comportamental do ser humano. Os processos de registro, 
armazenamento e  intercâmbio de informação e consequentemente, os processos 
de produção de conhecimento, acompanharam estas mudanças.  A palavra digital 
provavelmente provocará alterações tão significativas quanto as anteriores. 
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"... Encontramos actualmente entre os professores atitudes 
muito diversas em relação às tecnologias de informação e 
comunicação (TIC). Alguns, olham-nas com desconfiança, 
procurando adiar o máximo possível o momento do encontro 
indesejado. Outros, usam-nas na sua vida diária, mas não 
sabem muito bem como as integrar na sua prática profissional. 
Outros, ainda, procuram usá-las nas suas aulas sem, contudo, 
alterar as suas práticas. Uma minoria entusiasta desbrava 
caminho, explorando incessantemente novos produtos e idéias, 
porém defronta-se com muitas dificuldades como também 
perplexidades. Nada disto é de admirar. Toda a técnica nova 
só é utilizada com desenvoltura e naturalidade no fim de um 
longo processo de apropriação..." (Ponte, 2000, p. 1)   
 
Entre os docentes investigados, apesar do computador ser algo familiar para todos 
(vinte o utilizam há mais de 2 anos), o uso dos recursos de informática como 
instrumento auxiliar à elaboração de material didático é ainda incipiente. Seu uso 
principal é a digitação de texto incluindo a formatação dentro de suas habilidades.  
 
A elaboração de recursos instrucionais com utilização de imagens e tabelas só é 
realizada por 13 docentes (aproximadamente 60%). Apenas 9 dominam a 
elaboração de gráficos. 
 
Como instrumento de pesquisa e educação permanente, os recursos disponíveis são 
também pouco explorados. Apesar de todos afirmarem a realização de pesquisa na 
Internet, aproximadamente a metade (12 docentes) consultam bases de dados e 
seis usam planilhas eletrônicas.  Nenhum dos pesquisados utiliza programas para 
elaboração de estatísticas ou realiza atividades de programação.  
 
Os docentes utilizam o computador para a comunicação via e-mail. No entanto, 
apenas 5 participam de listas de discussão, instrumento atualmente de grande 
 48
valia para o intercâmbio e atualização acadêmica, e somente um elabora páginas 
para publicação na Internet. 
 
O conceito de hipertexto era conhecido por 16 docentes e todos sabiam o que 
significava link, aparentemente, um conceito mais simples e de uso obrigatório na 
navegação na Internet. 
 
Conforme  Marques Neto (2003) alunos e professores utilizam softwares para edição 
de textos, elaboração de planilhas e outras tarefas relacionadas às suas respectivas 
áreas de conhecimento, tendo incorporado o uso da Internet, principalmente do e-
mail (correio eletrônico)  nas atividades cotidianas.  
 
Cronin, citado por Marques Neto (2003, p. 53), comentando sobre o uso do 








Fonte: CRONIN, Blaise. The Competitive Campus Networking and Higher Education. Libri, v. 39, n. 3, 
p. 178, sep. 1989 
Figura 5 – Uso do Computador no Ensino Superior  
 
- Ferramenta administrativa quando constitui um apoio à área administrativa,  
utilizados principalmente no auxílio de tarefas burocráticas e de 
procedimentos de natureza operacional como cadastro de docentes, 
discentes, funcionários, processamento de matrícula, controle de horários e 
freqüência de alunos, currículo discente (notas e conceitos), etc. 
- Facilitação de atividades do campus, como ferramenta de suporte às 
tarefas  do cotidiano, tanto por funcionários, alunos ou professores para 
Arma estratégica
Apoio Instrucional 
Facilitação de atividades do campus 
Ferramenta Administrativa 
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edição de textos, elaboração de planilhas, construção de banco de dados, 
uso de internet, e-mail, etc. 
- Apoio Instrucional, como apoio à área acadêmica nos processos de ensino-
aprendizagem para veicular o material de estudo dos cursos.  
- Arma estratégica - utilização pela alta administração para a gestão das 
informações trabalhadas nos demais níveis. 
 
A utilização do computador como Facilitação de atividades do campus 
predominou entre os docentes investigados. Como Apoio Instrucional mostrou-se 
limitado no tocante à utilização dos aplicativos com intencionalidade 
didático/pedagógica. 
 
Ampliando este entendimento da utilização do computador como apoio instrucional 
podemos considerar também o uso de objetos de aprendizagem  digitais, ou seja,  
materiais digitais (imagens, documentos, simulações), com um objetivo educacional 
bem definido e que apoiam o processo de ensino e aprendizagem.  
 
Esta utilização  é referida por apenas  seis docentes. Destes, quatro avaliaram esta 
prática como produtiva, um produtiva e instigante e um declarou que precisava 
praticar mais. 
 
A maioria dos motivos alegados pelos docentes pesquisados para justificar a não 
utilização de software educativo coincide com os citados por  Castaño (1998, p. 299) 
baseado em  estudos realizados entre 1984 e 1991: "falta de recursos, falta de 
tempo, dificuldade de acesso aos aparelhos e de facilidades para a sua utilização, 
incentivos insuficientes, falta de preparação e falta de acesso a programas de 
qualidade". 
 
Assim, sete docentes não tem usado software educativo na sua prática docente 
porque não estão familiarizados com este tipo de recurso instrucional, seis  porque 
desconhecem software educativo adequado para o curso que ministram e dois 
alegaram dificuldades operacionais ou falta de recursos na instituição onde 
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trabalham. Porém, desses docentes  seis gostariam de incorporar essa prática nas 
suas aulas o que indica uma tendência positiva quanto à incorporação da NTICs na 
prática educativa. 
 
Como na leitura de objetos de aprendizagem o instrumento de recepção é  a tela  do 
monitor, indagamos os docentes sobre esta experiência de leitura que foi 
considerada cômoda por 10 , incômoda por outros 10 e um declarou  que depende 
do cenário. Chartier (1998), citando estudos sobre os novos comportamentos 
induzidos pela leitura na tela de computador nos diz que os primeiros leitores 
eletrônicos verdadeiros não passam mais pelo papel, definindo, talvez, a nova figura 
do leitor futuro. 
 
Focalizando mais diretamente o uso de objetos de aprendizagem na prática docente, 
citamos um artigo  da Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI: 
Visão e Ação da UNESCO, realizada em 1998 do qual destacamos alguns itens: 
 
"... Artigo 12. O potencial e os desafios da tecnologia  
As rápidas inovações por meio das tecnologias de informação e 
comunicação mudarão ainda mais o modo como o 
conhecimento é desenvolvido, adquirido e transmitido. Também 
é importante assinalar que as novas tecnologias oferecem 
oportunidades de renovar o conteúdo dos cursos e dos 
métodos de ensino, e de ampliar o acesso à educação 
superior. Não se pode esquecer, porém, que novas tecnologias 
e informações não tornam os docentes dispensáveis, mas 
modificam o papel destes em relação ao processo de 
aprendizagem, e que o diálogo permanente que transforma a 
informação em conhecimento e compreensão passa a ser 
fundamental. As instituições de educação superior devem ter a 
liderança no aproveitamento das vantagens e do potencial das 
novas tecnologias de informação e comunicação (TIC), 
cuidando da qualidade e mantendo níveis elevados nas 
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práticas e resultados da educação, com um espírito de 
abertura, igualdade e cooperação internacional [...] 
c) considerar que, no uso pleno das novas tecnologias de 
informação e comunicação para propósitos educacionais, 
atenção deve ser dada à necessidade de se corrigir as graves 
desigualdades existentes entre os países, assim como no 
interior destes, no que diz respeito ao acesso a novas 
tecnologias de informação e de comunicação e à produção dos 
correspondentes recursos;  
d) adaptar estas novas tecnologias às necessidades nacionais, 
regionais e locais para que os sistemas técnicos, educacionais, 
administrativos e institucionais possam sustentá-los;  
g) considerar as novas possibilidades abertas pelo uso das 
tecnologias de informação e comunicação, e perceber que são 
sobretudo as instituições de educação superior as que utilizam 
essas tecnologias para modernizar seu trabalho, e não as 
novas tecnologias que se utilizam de instituições educacionais 
reais para transformá-las em entidades virtuais ...” 
 
Reconhece-se assim a relevância da NTICs na Educação Superior e sua 
implantação de forma a facilitar a  relação dialética entre o ser humano e o objeto de 
conhecimento com o conseqüente  processo de aprendizagem que se dá no 
movimento que vai da síncrese (visão inicial, não elaborada, indeterminada) à 
síntese (rica totalidade de determinações e de relações, resultado da integração de 
todos os conhecimentos parciais num todo lógico) atingindo-se assim uma 
organização qualitativamente superior.  Conforme Anastasiou & Alves  (2003): 
 
"... Esse processo se dá pela análise, que é posta em 
prática nas operações mentais sistematizadas nas 
estratégias, ou seja: ao escolher e efetivar uma 
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estratégia, o professor propõe aos alunos a realização de 
diversas operações mentais, num processo de crescente 
complexidade do pensamento [...] tendo o pensamento 
mobilizado, o processo de construção de conhecimento já 
se iniciou..." (p. 74) 
 
Indagados quanto à influência do uso de software educativo no processo ensino-
estudo aprendizagem, as categorias surgidas da análise de conteúdo das respostas 
dos docentes coincidem com os princípios da  abordagem construtivista que 
encontra no software educativo um formato adequado para veicular ou suportar 
informação de forma a promover a aprendizagem significativa. Metade dos docentes 
opinaram que este tipo de  ferramenta didática é um elemento de motivação além 
de  favorecer a busca ativa da informação facilitando o processo ensino-estudo-
aprendizagem ao agilizar o acesso à informação conforme o interesse e 
necessidades do aluno e que, devido à interatividade e dinamismo da linguagem 
hipertextual, permite diferentes  níveis de aprofundamento induzindo a uma maior 
concentração da atenção. 
 
Por ser a primeira vez que usei esta ferramenta, não vi o tempo passar, 
pois me concentrei e cada palavra em destaque eu procurava saber o 
conceito, mesmo achando que já sabia. É uma ferramenta que nos traz 
muitas informações de modo objetivo e prático, enriquecendo o 
processo ensino-estudo-aprendizagem. (D14) 
 
Acredito que a disposição das informações e a mobilidade do 
manuseio da ferramenta torna-se mais instigante para o leitor. (D9) 
 
Os CD-Rom´s que conheço são fáceis, possuem bons conteúdos e 
imagens. Interagem com o aprendiz e resgatam a curiosidade por 
outros assuntos. Os livros neste caso tornam cansativas as buscas. No 
software já se encontram disponíveis através dos links. (D21) 
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Seis docentes destacaram a autonomia no processo como fator que favorece a 
aprendizagem significativa levando à construção de conhecimento. 
 
O aluno buscará seu caminho para o conhecimento. (D1) 
 
O aluno consegue autonomia no processo de aquisição de informação 
e de conceitos. É uma ferramenta que estimula o aluno a estudar. (D2) 
 
Sousa (2003) ao descrever a abordagem construtivista nos diz que esta perspectiva 
sobre aprendizagem 
 
" ... defende uma interação entre as estruturas do 
sujeito e o objeto de estudo, centra sua atenção no 
sujeito, nos seus interesses, fomenta a autonomia e a 
livre expressão de idéias. O aluno tem uma actividade 
mental autônoma que lhe permite raciocinar, intuir, 
descobrir; é activo e reage ao meio exterior 
procurando, selecionando, comparando, evitando. ..." 
(p.38) 
 
Quando o conteúdo na sua forma final é preparado pelo professor ou encontra-se 
num livro, a informação chega, geralmente, ao sujeito por recepção. Pode também 
chegar  por descoberta, quando for produto de uma busca ou organização pelo 
aluno. 
 
Estes princípios estão totalmente inseridos nos conceitos de estrutura cognitiva e 
aprendizagem significativa. 
 
"... David Ausubel [...] referindo-se à estrutura cognitiva, 
afirma que qualquer pessoa possui, em dado momento, 
uma organização estável e clara sobre um determinado 
assunto, que traduz a capacidade que o aprendiz 
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possui de lidar com nova informação ou novos 
conceitos. [...] Tais conceitos devem ser assimilados 
pelo aluno e integrados na sua estrutura, funcionando 
esta como esqueleto que permita relacionar novos 
dados com os existentes e integrá-los de forma 
significativa na estrutura existente [...] A estrutura que é 
aqui postulada deve ser hierarquicamente organizada 
com conceitos e proposições mais extensos e, por isso 
mais inclusivos no topo da hierarquia." (Sousa, 2003, 
p.49) 
 
O software educativo pode permitir, concomitantemente ambas as modalidades, 
quando nos referimos a objetos de aprendizagem digitais: imagens, documentos ou 
simulações elaborados com um objetivo educacional bem definido e que apoiam o 
processo de ensino e aprendizagem,  produzidos profissionalmente, disponíveis em 
mídia eletrônica, interativos na sua grande maioria, com conteúdos elaborados e 
organizados intencionalmente. Por outro lado, a linguagem hipertextual que permeia 
a maioria dos softwares educativos  pela sua característica não-linear permite ao 
aluno seguir seu próprio caminho por descoberta.  
 
Acredito que as possíveis dúvidas sobre termos menos conhecidos 
possam ser eliminadas ou amenizadas com a consulta aos links 
encontrados durante a leitura (disponíveis no hipertexto). Isto facilita a 
busca pela informação desconhecida e motiva o leitor. (D15) 
 
A linguagem hipertextual comporta uma arquitetura que pode ser  linear,  
hierarquizada ou relacional, oferecendo diversas camadas de informação, inter-
relacionadas através dos links, que tanto podem levar ao aprofundamento como à 
ampliação de conceitos ou a novos conceitos. 
 
"... Theoretically, the nonlinear structure of hypertext 
should allow a degree of flexibility in the way in which 
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educational information can be presented in 
comparison to ordinary text, and this would therefore be 
beneficial in terms of illustrating to the learner the 
interrelationships between the various units of 
information in the hypertext ..." 6 (Graff, 2003, p. 425)  
 
Bruner citado por Sousa (2003, p. 55)  atribui à descoberta a propriedade de reforçar 
a motivação intrínseca, propondo uma teoria de instrução para orientar os 
docentes na sua prática baseada em quatro princípios: motivação, estrutura, 
seqüência e reforço. 
 
Como fator motivador,  ele destaca a necessidade de ativar a exploração de 
alternativas introduzindo um certo grau de incerteza que promova a curiosidade. 
Neste sentido, vários docentes, após a leitura exploratória do livro-texto digital, 
manifestaram essa sensação de incerteza quanto a termos já conhecidos mas que 
pela facilidade de acesso a um glossário se sentiram impelidos a consultar. Também 
manifestaram curiosidade com referência ao módulo "Links interessantes" que 
permite acessar sites da Internet relacionados às áreas da educação e saúde num 
movimento de relacionamento lateral de contextualização favorecida pela arquitetura 
relacional da linguagem hipertextual.  
 
"... O poder de representação (...) de uma estruturação 
está associado à capacidade de gerar novas 
proposições a partir do que é aprendido. Pode ser 
descrito igualmente como capacidade que a estrutura 
confere de relacionar assuntos, à primeira vista, 
separados." (Sousa, 2003, p. 57) 
 
 
                                                          
6 Teoricamente, a estrutura não-linear do hipertexto deve permitir um grau de flexibilidade na forma como a 
informação educacional é apresentada em comparação ao texto comum e, assim,  esclarecer o aprendiz quanto às 
inter-relações entre as várias unidades do hipertexto. 
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A sintonização desta ferramenta com o cotidiano do aluno foi citada por oito 
indivíduos como um fator importante para a incorporação da tecnologia na prática 
docente. 
 
Neste momento da vida, onde muitas crianças e adolescentes estão 
próximos de computadores e/ou vídeogames, a atividade de estudo 
usando os softwares se aproxima de um modo de relacionamento com 
a vida. É uma linguagem acessível e interativa. (D18) 
 
É um instrumento muito dinâmico e facilitador deste processo, pois 
compreende muitos conceitos "concentrados" em um único 
instrumento. E a informática, ou melhor, saber usá-la é uma excelente 
estratégia para o ensino-aprendizagem em qualquer área do 
conhecimento e em todos os momentos da vida do homem atual. (D7) 
 
Os softwares estão presentes em nosso cotidiano, não vejo porque não 
incorporá-los à ação docente.(D17) 
 
Também foi mencionado o potencial para disponibilizar e socializar a informação 
desta ferramenta. 
 
Ele agiliza, socializa e disponibiliza a informação e dados. (D6) 
 
Pessoalmente gostaria muito que essa ferramenta didática fosse útil, 
pois não existem fronteiras na Internet e este instrumento poderia 
alcançar muitas pessoas. (D3) 
 
As categorias acima, referentes ao potencial para disponibilizar e socializar a 
informação, sintonização desta ferramenta com o cotidiano e a incorporação 
da tecnologia na prática docente, podem ser entendidas a partir dos princípios de 
Vygotsky, autor extremamente comprometido com a transformação social a partir da 
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sua teoria educacional sócio-interacionista, e que insere a linha cultural no 
desenvolvimento humano:  
 
"... o homem constrói-se como homem na interação 
com outros homens dentro de um contexto 
determinado por especificidades sócio-político-
económico-culturais. É no intersubjetivo (interação com 
o social) que cada um elabora sua experiência 
intrasubjetiva. É o movimento dialético do "fazer e 
fazendo fazer-se" que preside o desenvolvimento 
humano em toda sua dinâmica e complexidade..." 
(Batista & Furlanetto, 2004, p. 4) 
 
"... A aprendizagem não se limita a seguir o rastro do 
desenvolvimento ou a mover-se passo a passo junto 
com ele. Ela pode mover-se adiante do 
desenvolvimento, puxando-o para mais longe e 
provocando novas formações ..." (Vygotsky, apud 
Newman e Holzman, 2002, p. 71) 
 
A mediação simbólica, nesta perspectiva sócio-interacionista  
 
 "... se dá pelo uso de instrumentos físicos e 
psicológicos. Os instrumentos físicos provocam 
alterações no meio, tendo uma orientação externa, ou 
seja, dirigidos para o objeto ..." (Batista & Furlanetto, 
2004, p. 8). 
 
Neste caso, o software educativo em formato de livro-texto ou outros, seria um 
instrumento digital que, tendo um veículo midiático passível de ser suportado na 
WWW (World Wide Web) através dos protocolos de multimídia interativa (Hypertext 
Transfer Protocol), provoca alterações neste meio digital. Assim, se  entendermos a 
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WWW como meio potencializador de interações através de códigos culturalmente 
estabelecidos, chegamos a outro conceito fundamental de Vygotsky que é  a Zona 
de Desenvolvimento Proximal ou Potencial (ZPD), que pode ser definido como 
caminhos que favorecem a emergência e consolidação de funções psicológicas 
(atenção, análise, seleção, dentre outras) construídos nas e pelas interações e que, 
portanto, seria inerente a este novo meio de comunicação pelo fato de nele se 
configurarem situações geradoras de ZPD. 
 
O modelo educacional baseado no uso da tecnologia deve estar pautado pela 
compreensão de que esta não se limita às habilidades na operação de máquinas ou 
artefatos senão no seu potencial como extensão da percepção humana, neste caso, 
como extensão da esfera simbólica e consequentemente cognitiva. Segundo 
Severino (1994), a prática simbolizadora7 compõe junto com as práticas produtiva8 e 
social9 as três esferas da existência humana: 
 
"Essas três dimensões se articulam intimamente entre 
si, de tal modo que o desenvolvimento de cada uma 
repercute sobre as outras duas, num fluxo e num 
contrafluxo permanentes. Assim, se o modo de 
produção, de um lado, repercute no modo da formação 
social e se ambos repercutem sobre o modo da 
representação subjetiva dos homens, do outro, as suas 
representações mentais interferem na sua organização 
social e na sua atividade produtiva." (p. 27) 
 
O esforço volitivo do aprendiz, cuja motivação depende tanto de fatores subjetivos 
como externos, e se dá através da prática simbolizadora, ou seja a linguagem,  está 
alicerçado na sua capacidade de interpretar, compreender e se comunicar consigo 
                                                          
7 As relações produtivas e sociais são simbolizadas em nível de representação e de apreciação valorativa, no 
plano subjetivo visando a significação e a legitimação da realidade social e econômica vivida pelos homens. 
(SEVERINO, 1994, p. 26) 
8 Pelo trabalho, os homens interferem na natureza com vistas a prover os meios de sua existência material, 
garantindo a produção de bens e a reprodução da espécie. (SEVERINO, 1994, p. 26) 
9 Ao produzir seus meios de subsistência, os homens estabelecem entre si relações que são funcionais e 
caracterizadas  por um coeficiente de poder. (SEVERINO, 1994,  p. 26) 
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mesmo, com os outros e com o meio incluindo todos os sinais dos objetos e 
fenômenos que o compõem, inclusive aqueles inseridos no mundo virtual 
proporcionado pelas NTICs.  
 
A interface tecnologia / pedagogia encerra desafios e possibilidades para os atores 
envolvidos, docentes e alunos, cuja inter-relação é modificada nas suas simetrias e 
assimetrias quanto  às formas de comunicação, relação com a informação e 
construção de conhecimento. A intimidade do docente com as inovações 
tecnológicas permitirá assumir uma postura crítica, ocupando um papel determinante 






A INTERAÇÃO DOCENTE / HIPERTEXTO:  
UM EXEMPLO A PARTIR DO LIVRO-TEXTO DIGITAL 

















Perguntar é a paixão  do estudo. 
E sua respiração. E seu ritmo. 




e a escrita 





6.    A Interação docente / hipertexto: um exemplo a partir do livro-
texto digital  "Aprendendo  a estudar' 
 
Neste capítulo pretendemos analisar a inter-relação docente / hipertexto, no contexto 
universitário, a partir da experiência de leitura exploratória do livro-texto digital 




6.1. Os Estilos de Navegação 
 
Mediante recursos da cartografia cognitiva, foram registrados 21 mapas 
representando o percurso dos docentes durante leitura exploratória do livro-texto 
digital "Aprendendo a Estudar", hipertexto contendo 160 nós ou páginas. Todos os  
mapas foram registrados no software NESTOR versão 8.8 release 2 num mesmo 
microcomputador  Pentium III, HD 2GB, 56 MB RAM, drive CD-ROM 48x, sistema 
operacional Windows 98, configurado para esse fim. 
 
Numa primeira abordagem podemos definir o conceito  de navegação  como o 
processo de  mover-se em um ambiente em direção a um objetivo evitando 
obstáculos. Para aproximarmos um pouco mais do conceito de navegação utilizado 
neste estudo, nos valeremos do conceito de "cibernética", palavra que deriva do 
grego kyber -netes cujo significado é timoneiro e que Wiener, citado por Capra 
(1996), definiu como a ciência do "controle da comunicação no animal e na 
máquina".  Entendendo  como padrão uma configuração de relações característica 
de um sistema em particular e associando este conceito ao de navegação, os 






Conforme Capra (1996): 
 
"No estudo da estrutura, medimos ou pesamos coisas. 
Os padrões, no entanto, não podem ser medidos nem 
pesados; eles devem ser mapeados. Para entender um 
padrão, temos de mapear uma configuração de 
relações [...] a estrutura envolve quantidades, ao passo 
que o padrão envolve qualidades..." (p. 77)  
 
Para o autor: 
 
"... Os ciberneticistas [...] estavam preocupados com 
um diferente nível de descrição, concentrando-se em 
padrões de comunicação, e especialmente em laços 
fechados e em redes. Suas investigações os levaram 
às concepções de realimentação e de auto-regulação 
e, mais tarde, à de auto-organização ..." (p. 56) 
 
Morgado (2003) identifica três estilos de navegação: o seqüencial, o modular e o 
misto. No estilo de navegação seqüencial ou linear os sujeitos manifestam uma 
preferência clara por abordar a informação em progressão, página a página, 
realizando seqüências relativamente longas cujos gráficos de navegação 
apresentam linhas diagonais mais ou menos longas. No estilo  que esta autora 
identifica como modular, o leitor se desloca por pólos de interesse explorando à volta 
desses pontos, apresentando gráficos  de aparência mais fragmentada composta 
por pequenos aglomerados dispersos.  Preferimos, neste estudo, usar a 
denominação de não-linear  por apresentar um padrão em rede, pressupondo  
caminhos de leitura não direcionados pela seqüencialidade do conteúdo, senão que 
por tomadas de decisão autônomas e associativas, atendendo o interesse do leitor 
nesse momento e oportunizadas pelos  links.  Já o estilo misto se caracteriza por 
combinar as duas estratégias de leitura, linear e não-linear que apresenta 
simultaneamente linhas diagonais longas e aglomerados em formato de rede. 
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Na população estudada, a partir de uma classificação baseada no padrão visual dos 
mapas construídos, os docentes apresentaram diferentes estilos de navegação 
conforme Tabela 1.  
 
Estilo de Navegação Predominante Número de docentes Percentual 
Linear 10 48 % 
Não Linear 04 19 % 
Misto 07 33 % 
 
Tabela 1 - Estilos de Navegação predominantes 
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Figura 6 -  Mapa Linear (M11) 
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Figura 7 - Mapa Não-linear (M13) 
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Figura 8 - Mapa Misto (M3) 
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Considerando que o livro-texto "Aprendendo a Estudar" foi elaborado 
intencionalmente com arquitetura linear (comandos para transição página a página 
seqüencialmente), hierárquica (comandos ou "links" para permitir o acesso a 
diferentes camadas de informação dentro do mesmo módulo) e relacional para 
acesso a sites externos via internet, glossário e bibliografia, era de se esperar que 
ocorressem os três estilos de navegação acima citados. 
 
No estilo de navegação linear, a seqüencialidade denota uma leitura pouco 
exploratória e parece estar relacionado com o estilo cognitivo serialista (Bariani, 
1998) caracterizado por  indivíduos que dão maior ênfase em tópicos separados e 
em seqüências lógicas, buscando padrões e relações somente mais tarde no 
processo, para confirmar ou não suas hipóteses. Usam hipóteses mais simples e 
abordagem lógico-linear (passo a passo).  
 
Portanto, praticamente metade dos docentes ao realizar uma leitura linear denotam 
um estilo de navegação muito próximo ao culturalmente estabelecido e assimilado 







Figura 9 - Mapa Linear (M6) 
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 Figura 10 - Mapa Linear (M9) 
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   Figura 11 - Mapa Linear (M14) 
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Já o estilo de navegação não-linear parece caracterizar indivíduos cujo estilo 
cognitivo é o holista (Bariani, 1998), dão maior ênfase no contexto global desde o 
início de uma tarefa, preferem examinar uma grande quantidade de dados, 
buscando padrões e relações entre eles. Usam hipóteses mais complexas, às quais 
combinam diversos dados.  
 
Figura 12 -   Mapa Não-Linear  (M4) 
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      Figura 13 -  Mapa Não-Linear (M7)  
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Ambos os estilos compõem extremos de uma polaridade e a capacidade de transitar 
entre um polo e outro caracterizaria aqueles que registraram mapas mistos. 
  
Figura 15 - Mapa Misto (M5) 
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     Figura 16 - Mapa Misto (M1) 
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V  
Figura 17 - Mapa Misto (M12) 
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Graff (2003) comenta que o hipertexto possibilita uma maior flexibilidade para mover-
se no texto e criar seus próprios caminhos, tornando possível que os indivíduos se 
relacionem diferentemente com certos tipos de informação contida no hipertexto 
dependendo dos seus estilos cognitivos. Os serialistas não aproveitam tanto quanto 
os holistas a informação apresentada em formato multimídia, pelo fato de estar 
restrita a pequenas unidades fragmentadas correspondentes ao formato da tela. 
Certas arquiteturas de hipertexto combinam com certos estilos cognitivos e facilitam 
a aprendizagem tendo implicações importantes no design de objetos de 
aprendizagem digital. 
 
Morgado (2004) comenta sobre as potencialidades do hipertexto como ambiente de 
aprendizagem e salienta a questão do espaço:  
 
 " ... ao circular, o aluno encontrar-se-á perante duas 
estruturas paralelas: o hiperespaço, referente ao 
domínio do hipertexto (nós e ligações), e o espaço 
conceptual, referente ao domínio do conhecimento 
propriamente dito, cuja informação se corporiza no 
conjunto de nós e ligações e em todas as 
possibilidades de associação da informação  ... " (p. 1) 
 
A autora atribui ao espaço conceitual maior complexidade pois envolve mais 
ligações do que as explicitamente representadas sendo que os mecanismos de 
navegação ajudam a localizar a informação no hiperespaço porém  não a apoiam no 
espaço conceitual.  
 
"A medida que os alunos vão ficando mais proficientes, 
concentram-se mais na interface intelectual e 
interagem ao nível do espaço conceptual, enquanto os 
principiantes investem numa aprendizagem da 
navegação e pouco nos conteúdos ...” (p. 1) 
 
 78
O software NESTOR utilizado na construção dos mapas  aqui apresentados,  
permite acessar os conteúdos de cada nó o que nos remeteria ao espaço conceitual, 
porém neste estudo, nos limitamos ao estudo dos estilos de navegação que retratam 
os caminhos percorridos no hiperespaço (nós e ligações).  
 
Podemos caracterizar o espaço virtual, propiciado pela Internet ou ciberespaço,  pela 
sua propriedade intrínseca de autocriação como um sistema de organização 
autopoiética, termo que Maturana & Varela (2001, p. 52) utilizam ao referir-se a 
sistemas vivos significando um padrão de rede no qual a função de cada 
componente consiste em participar na produção ou transformação de outros 
componentes. Uma rede autopoiética se caracteriza por ser autolimitada, 
autogeradora e autoperpetuadora e as relações são não-lineares pois se estendem 
em todas as direções. 
 
“... O ser e o fazer de uma unidade autopoiética são 
inseparáveis, e isso constitui seu modo específico de 
organização...” (p. 57) 
 
Assim, podemos considerar o formato de livro-texto impresso como um sistema de 
padrão fechado e o digital, dependendo da sua arquitetura, como um sistema 
fechado ou aberto. Aberto no sentido que além de oferecer diferentes caminhos ao 
leitor que se transforma em leitor-autor,  abre portas, através de links, para o 
ciberespaço autogerador e autoperpetuador.  
 
Da população estudada somente três docentes exploraram o recurso que possibilita 
a incursão a sites externos na Internet. São  exemplos de uma excursão ao espaço 
virtual e a volta ao livro-texto significando um laço de realimentação.  
 
Os ciberneticistas reconhecem  que os laços de realimentação retratam padrões de 
organização e os definem como padrões abstratos de relações embutidos em 
estruturas físicas ou nas atividades de organismos vivos.  
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"... A realimentação passou a significar o transporte de 
informações presentes nas proximidades do resultado 
de qualquer processo, ou atividade, de volta a sua 
fonte. " (Capra, 1996, p. 59) 
 
Nos mapas M7, M19 e M12, abaixo,  foram  visitados diversos sites como FIOCRUZ, 
ABEM, ESCOLA DO FUTURO/USP, CETRANS/USP, EDUMED, ASKERIC, 
UNIFESP VIRTUAL, BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE, etc. 
Figura 18 - Mapa não-linear (M7) 
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Figura 19 - Mapa não-linear (M19) 
Figura 20 - Mapa misto (M12) 
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 A duração média da navegação foi de 36,8 minutos. Neste tempo,  o número médio 
de  páginas visitadas foi de 37,8 o que resulta em aproximadamente 1 página por 
minuto.  
 
A maioria, 16 docentes, considerou a duração da leitura, de até 40 minutos, 
adequada, porém 4 a consideraram curta  e 1 docente a considerou longa. A relação 
entre a média de nós visitados = 37,8 e  número total de páginas = 160 nos mostra 
que aproximadamente  25 % do conteúdo foi visitado durante a duração média de 
leitura (36,8 minutos). Como o objetivo era uma leitura exploratória e não exaustiva 
do livro-texto consideramos este resultado satisfatório. 
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6.2. Da leitura à hiperleitura 
 
Na comparação entre leitura tradicional e leitura digital no contexto do processo 
estudo-aprendizagem do aluno universitário, mais da metade dos docentes 
manifestou que a leitura hipertextual ou hiperleitura  favorece a busca ativa da 
informação (13)  e a aprendizagem significativa (11), facilitando a reflexão e 
postura crítica propiciando maior motivação. 
 
Vejo vantagens no fato de se ter um glossário "à mão" e links que nos 
levam a aprofundar mais em algum assunto de interesse específico. 
(D3) 
 
Acredito que é uma leitura mais dinâmica. O ir e vir é mais rápido, do 
que na leitura dos livros impressos "tradicionais". A consulta ao 
glossário é um excelente facilitador e esclarecedor das dúvidas, e com 
a indicação da fonte que propicia uma busca, caso interesse, pelo 
usuário. (D7) 
 
Permite maior reflexão. (D6) 
 
 
Luckesi (1991) considera que a leitura como mecanismo auxiliar de entendimento da 
realidade (leitura do mundo) envolve dois movimentos: por um lado tentar apreender 
a mensagem e a intencionalidade transmitida pelo autor, e por outro, fazer um 
esforço de julgamento sobre o texto, ou seja, a capacidade de posicionamento 
crítico em relação aos limites e amplitudes da mensagem. Tratando-se de um 
hipertexto, aparece um terceiro movimento que é a navegação, ou seja a tomada de 
decisão quanto aos caminhos a seguir. Isto, se por um lado permite uma autonomia 
maior e exige uma postura crítica em cada nó, por outro torna os limites difusos já 
que dependem de cada leitor/autor. 
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Esta nomenclatura de leitor/autor foi antecipada por Luckesi (1991) que definiu três 
tipos de leitor:  Leitor-Objeto, aquele que na sua prática de ler predomina uma 
postura acrítica, de submissão ao texto assumindo uma postura passiva, que o 
conduz somente a memorizar o texto, o qual é considerado um fim em si mesmo, 
sem que seja utilizado como um instrumento de compreensão da realidade; o  Leitor-
Sujeito assume uma postura crítica não só retendo a informação mas também 
fazendo um esforço de compreensão e análise da mensagem verificando se o texto 
expressa e elucida a realidade; e o Leitor-Autor que, pelo seu processo de leitura 
crítica, compreensão e avaliação do texto, tem condições de capacitar-se para 
criação de uma nova mensagem e transmiti-la a outras pessoas gerando um 
processo de multiplicação da cultura.  
 
Leitor-Autor é um conceito muito utilizado atualmente para definir o leitor de 
hipertextos, pela capacidade de construir um novo texto (hiperdocumento)  a partir 
do original conforme os percursos trilhados na sua leitura. Aproxima-se, assim, do 
conceito de Luckesi (1991) pois a navegação exige uma postura crítica embutida na 
tomada de decisão já que envolve diversos julgamentos quanto a sua própria 
compreensão da mensagem e avaliação da necessidade de aprofundamento ou 
esclarecimento através dos links disponíveis. O hipertexto motiva estes processos 
de busca ativa da informação e conseqüente aprendizagem significativa pela 
facilidade e rapidez na obtenção dos resultados. 
 
Neste sentido,  este tipo de leitura também foi avaliada como mais dinâmica (04)  ao 
ensejar maior rapidez,  produtividade e concentração (01) e mais próxima do 
cotidiano do jovem (02) por ser uma ferramenta sintonizada com o futuro (01).  
 
A grande vantagem é ter uma opção de trabalho com as informações 
de uma forma (talvez) mais próxima do cotidiano do jovem. No 




Não há perda de tempo. Por exemplo, ao encontrar uma palavra não 
familiar, ao ler o texto tradicional, teria que interromper a leitura, 
buscar o dicionário e depois retornar ao texto, além de que estas 
informações compiladas dificilmente se encontram em outro livro. 
(D13) 
 
Para o aluno mais jovem, a leitura digital traduz um conceito de 
atualidade, ou seja, é a sua vivência. Para o aluno universitário mais 
maduro consiste também num processo de aprendizagem e 
aproximação com o atual contexto da sociedade. (D16) 
 
 
Um docente não visualizou vantagens na comparação entre os dois tipos de leitura, 
outro não acha que seja um modelo substitutivo à leitura tradicional em livro 
impresso e um terceiro respondeu: 
 
Não sei. Nunca pensei nisso, mesmo porque a minha performance foi 
bastante linear (na investigação do texto no computador). (D18) 
 
Esta fala denota que o leitor estava consciente do seu processo de leitura, houve 
uma intencionalidade no estilo de navegação,  o que  nos fez refletir sobre um viés 
introduzido na formulação da questão ao associar leitura de texto impresso com 
linear e leitura de texto digital com não-linear -  Que vantagens este tipo de leitura (digital - 
não-linear) pode ter em relação à leitura tradicional (impressa - linear) no processo estudo-
aprendizagem do aluno universitário ?. Sem querer nos eximir de um possível erro, 
observamos que este tipo de associação é bastante comum na literatura. Se por um 
lado, o suporte da mensagem inclina a um tipo de leitura não o determina. Neste 
estudo, constatamos no mapeamento dos estilos de navegação que metade dos 
docentes fez uma leitura linear de um livro-texto digital escrito em linguagem 
hipertextual com arquitetura linear, hierárquica e relacional, ou seja, que permitia 




6.3. Avaliando a experiência 
 
Dezoito docentes usariam este livro-texto na sua prática docente, sendo que 16 
situaram esta prática no Ensino Presencial, 02 destes especificando que o usariam 
em Sala Multimídia. Apenas 01  docente explicitou que o usaria no Ensino a 
Distância e 03 o indicariam como Material de Consulta / Referência Bibliográfica, 
ou seja, não necessariamente no espaço formal da sala de aula presencial. 
 
Quanto à forma como seria usado, a maioria (12) achou que seria uma ferramenta  
de  auxílio ao processo estudo-aprendizagem, porém  01 limita seu uso à  
orientação individual ou em pequenos grupos. Oito docentes externaram a 
importância do conteúdo do livro-texto como material de apoio inicial ou 
introdução ao curso, um destacou o  potencial do formato desta ferramenta pela 
aceitação da linguagem digital por parte dos alunos e outro docente considerou 
seu uso importante para a ampliação de estratégias de ensino em sala de aula. 
 
 
Como instrumento inicial no auxílio do aprendizado. Saber ler e 
interpretar um texto é fundamental. Precisamos dominar esta 
ferramenta (leitura crítica). (D5) 
 
Na fase inicial do curso é importante que o aluno tenha conceitos 
claros e o livro-texto digital os incorpora significativamente. (D2) 
 
 
Dentro das dificuldades a serem superadas, 06 docentes se manifestaram quanto a  
falta de familiarização dos docentes em relação a linguagem digital e NTICs e  
dificuldades de operacionalização  quanto à infraestrutura necessária e 
adequação do conteúdo às disciplinas por eles ministradas.  
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Acredito que minha impressão negativa quanto a leitura de um texto 
digital seja de cunho pessoal pelo fato de não estar acostumada porém 
imagino que essa linguagem seja muito aceita pelos alunos. (D3) 
 
[Usaria este recurso] Numa sala multimídia estimulando os alunos a 
familiarizarem-se com a linguagem digital. (D19) 
 
 
Azevêdo (2004) relata suas experiências como professor de educação à distância e 
verifica a necessidade de haver uma sensibilização prévia quanto à apropriação dos 
processos implícitos nas  novas tecnologias.  
 
"... Num primeiro momento, novas tecnologias são uma 
novidade que requer adaptação em termos operacionais. É 
preciso aprender a mexer com equipamentos, a trabalhar com 
programas e assimilar conceitos e vocabulário próprios de uma 
nova área. Mas, além disto, estas tecnologias levam a novas 
experiências em um sentido mais profundo. No mundo da 
comunicação mediada por computador vive-se num outro 
espaço e num outro tempo, diverso do tempo e do espaço 
vividos no mundo da comunicação de oralidade primária e da 
cultura escrita..." (p.  1) 
 
O autor conclui que há necessidade de uma pré-escola virtual, ou seja uma volta ao 
jardim de infância tanto para professores como para alunos, antes do início de 
atividades que exijam o uso de NTICs para facilitar a integração a novos ambientes 
educacionais. 
 
Do total da amostra, 03 docentes não usariam esta ferramenta instrucional. Um 
justificou que não era compatível com sua área de atuação e dois alegaram  




Instados a comentar sobre possibilidades e desafios da aplicabilidade deste livro-
texto digital na prática docente, a experiência repete os dados e emergem categorias 
similares que validam as respostas anteriores.  
 
Não haveria tempo de discutir com uma turma de 60 alunos os 
detalhes de "como estudar". No caso de uma orientação individual  ou 
em pequenos grupos, talvez pudesse sugerir este livro-texto. (D11) 
 
Oito docentes referem  auxílio ao processo estudo-aprendizagem como possibilidade 
de prática docente e dois o consideraram uma alternativa de recurso didático.  Um 
docente considerou que sua implantação seria  relativamente fácil e outro que 
existiam muitas possibilidades de uso pois era  material pertinente e de fácil 
manuseio. Também foi citado seu uso como  Material  Inicial ou de  Introdução por 
um dos investigados e como recurso para pesquisa por outro. 
 
Dentro das  dificuldades operacionais foram especificadas por seis docentes aquelas 
de  infraestrutura quanto a equipamentos, familiarização dos alunos e do docente e  
quantidade de alunos em sala de aula, outros três citaram a necessidade de  
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7. Considerações Finais 
 
 
O docente de ensino superior como mediador no processo ensino-aprendizagem 
deve estar familiarizado com as ferramentas pedagógicas oportunizadas pelas novas 
NTICs, não apenas com as direcionadas à universidade a distância como também 
com aquelas de apoio ao ensino presencial. A tecnologia não pode ser um 
obstáculo, ao contrário, deve facilitar a atividade docente.  
 
De acordo com Marcovitch (1999) 
 
"A informação permeia as ações da universidade. É o 
objetivo final da pesquisa e o que efetivamente se 
transmite nas atividades de ensino e de extensão. 
Descendente direta de estudos exploratórios 
desenvolvidos há décadas nos laboratórios 
acadêmicos, a tecnologia da informação volta à 
universidade como uma espécie de criatura que desafia 
o criador a decifrá-la incessantemente [...] A 
universidade, como as pessoas, deve «desaprender» 
certos métodos, embora mantendo intacto o seu 
cabedal de conhecimentos. Não se trata de renunciar 
ao passado, mas de preparar-se para o futuro com 
sabedoria, lançando mão das armas disponíveis ..."   
(p. 1) 
 
Resgatando e sintetizando os resultados desta pesquisa, podemos destacar os 
seguintes pontos quanto à relação dos docentes com as NTICs: 
 
• pouca familiaridade com as NTICs; 
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• concordância com o potencial educativo de objetos de aprendizagem digitais  
(motivação, busca ativa e agilização do acesso à informação, interatividade, 
autonomia, aprendizagem significativa, construção do conhecimento); 
• reconhecimento da relevância da incorporação das NTICs na prática docente 
(sintonia com o cotidiano dos alunos, dinamismo da linguagem hipertextual, 
potencial para disponibilizar e socializar a informação); 
• uso ainda incipiente dos recursos de informática como instrumento auxiliar à 
elaboração de material didático (imagens, tabelas, gráficos, páginas para 
Internet) ; 
• uso escasso de recursos eletrônicos de comunicação assíncronos de “muitos 
para muitos”, isto é listas ou grupos de discussão que potencializam  a troca 
de informação e viabilizam comunidades virtuais de aprendizagem; 
• apropriação restrita na prática docente de software educativo em aula 
presencial como estratégia do processo ensino-aprendizagem; 
• uso restrito das NTICs como recursos auxiliares à pesquisa (consulta a bases 
de dados, uso de planilhas eletrônicas, utilização de programas para 
elaboração de estatísticas). 
 
Segundo Perrenoud (2000), as NTICs transformam radicalmente não só nossas 
maneiras de comunicar como também de trabalhar e de pensar. Isto não se mostra 
como uma prática predominante nos docentes pesquisados, apesar de ocuparem 
uma posição diferenciada em relação àqueles que não tiveram uma aproximação 
formal à pós-graduação em educação na área da saúde.  
 
No entanto, ao reconhecerem o potencial educativo da ferramenta instrucional 
utilizada nesta pesquisa e a relevância da incorporação das NTICs na prática 
docente, validam o pressuposto inicial dos autores do livro-texto digital, de que a 
abordagem construtivista encontraria no hipertexto um formato adequado para 
veicular ou suportar informação de forma a promover a construção do conhecimento 
através da aprendizagem significativa. 
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Ponte (2000) nos alerta que há  duas faces da relação com as NTICs: a tecnológica 
e a pedagógica. Os docentes estão se transformando de transmissores de 
conteúdos em co-aprendentes em todas as instâncias do processo educativo pois a 
interação destas duas dimensões favorece o surgimento de novas relações entre os 
atores envolvidos na educação, professor e aluno, professor e professor, o saber e a 
instituição escolar.  
 
“... Para se conseguir que as TIC ocupem na educação 
o lugar que lhes cabe é preciso, antes de mais nada, 
resolver um paradoxo:  por um lado, promovendo as 
TIC, isto é, pondo de parte os receios e os 
preconceitos, integrá-las plenamente nas instituições 
educativas, criar condições de acesso facilitado, 
generalizar as oportunidades de formação; por outro 
lado, criticando as TIC, isto é, mostrando que elas têm 
de ser enquadradas por uma pedagogia que valorize 
sobretudo a pessoa que aprende e os seus projectos, 
mantendo uma permanente preocupação crítica com a 
emancipação humana...” (p. 1) 
 
 
Quanto à inter-relação dos docentes investigados e a leitura / navegação no 
hipertexto  “Aprendendo a Estudar” podemos resumir os resultados obtidos nesta 
pesquisa nos seguintes tópicos: 
 
• prevalência de leitura seqüencial  
• estilos de navegação predominantemente lineares e  mistos com número tímido 
de docentes que exploraram o hipertexto numa leitura não-linear 
• leitura pouco exploratória sugerindo predominância de estilos cognitivos 
serialistas 
• escassa excursão ao ciberespaço (sites externos na Internet) e 
consequentemente poucos laços de realimentação estabelecidos 
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• intencionalidade de uso deste livro-texto digital no ensino presencial como auxílio 
ao processo estudo-aprendizagem, material de apoio inicial ou de introdução ao 
curso 
• falta de infraestrutura física adequada para a prática com NTICs 
• falta de familiarização com as NTICs 
 
Podemos inferir destes resultados que ainda subsistem hábitos de leitura 
decorrentes dos meios impressos que inclinam a uma leitura seqüencial, linear que 
não aproveita os recursos oferecidos pelo hipertexto e que não está em sintonia com 
a multiplicidade, complexidade e densidade de signos10 que inunda o mundo 
contemporâneo. 
 
Entendemos, no entanto, que vários fatores determinam os estilos de navegação na 
leitura de hipertextos: a experiência prévia do leitor neste tipo de interação, o 
conhecimento prévio do conteúdo conceitual, os estilos cognitivos individuais e a 
arquitetura utilizada na produção do software educativo que deve permitir diversas 
modalidades de leitura e navegação. 
 
Segundo Coiro (2004), desenvolver competências de leitura efetiva com novas 
tecnologias tem implicações no  desenvolvimento profissional e é imperativo que os 
docentes se tornem conscientes da necessidade do próprio uso destas estratégias 
de leitura. Devem estar mais envolvidos no planejamento de objetos de 
aprendizagem que promovam o potencial das NTICs (a pergunta "o que ensinar ? " 
deve estar acompanhada de "como ensinar ?).  
 
Novos construtos de compreensão de leitura que introduzam  estratégias para 
interagir com estas linguagens de forma a apreciar as diferenças entre a leitura de 
                                                          
10  “... O signo é  entendido por Peirce (1989) como “algo que, para alguém, equivale a alguma coisa, sob algum 
aspecto ou capacidade”. Nenhum signo pode ser literalmente aquilo que significa. [...] todos os signos podem ser 
divididos em três espécies principais: ícones, índices e símbolos. O ícone constitui um tipo de signo em que o 
significado e o significante apresentam uma semelhança de fato. [...] Um índice é um signo que não  se 
assemelha ao objeto significado, mas indica-o casualmente, é um sintoma dele porque experimenta-se uma 
contiguidade entre os dois [...] O símbolo, ao contrário, opera segundo uma contiguidade instituída, ou seja 
depende da adoção de um regra de uso. A quase totalidade da linguagem usual, falada e escrita, é de natureza 
simbólica ...” 
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material impresso e digital devem ser elaborados para incentivar a exploração dos 
meios digitais de informação de forma crítica e responsável. 
 
Conforme este autor, ancorado na Associação Internacional de Leitura :   
 
"... Recent literature has addressed the need for 
changes in the way we think about reading 
comprehension as influenced by technology. In their 
new literacy and technology position statement, the 
International Reading Association (2001) suggested 
that "traditional definitions of reading, writing, and 
viewing, and traditional definitions of best practice 
instruction — derived from a long tradition of book and 
other print media—will be insufficient." This position 
statement recommends new strategies for students and 
teachers as they use new and varied forms of 
information and communication technology..." 11  (p. 1) 
 
É necessária uma postura crítica responsável perante as NTICs que só pode ser 
atingida com a compreensão das mesmas, sem deslumbramentos nem medos, 
porém com o devido respeito que só acontece pela intimidade e familiaridade. 
 
“... A sociedade e as tecnologias não seguem um rumo 
determinista. O rumo depende muito dos seres 
humanos e, sobretudo, da sua capacidade de 
discernimento colectivo. O problema com que nos 
defrontamos não é o simples domínio instrumental da 
técnica para continuarmos a fazer as mesmas coisas, 
                                                          
11 A literatura recente tem indicado a necessidade de mudanças na forma como pensamos em relação à 
compreensão da leitura ora influenciada pela tecnologia. Na sua nova declaração sobre literacia e tecnologia, a 
Associação Internacional de Leitura (2001) sugeriu que “as definições tradicionais de leitura, escrita e 
visualização, e as definições tradicionais da melhor prática educativa – derivadas de uma longa tradição em 
livros e outros meios impressos – seria insuficiente”. Esta declaração recomenda novas estratégias para alunos e 
professores na medida em que eles usam novas e variadas formas de tecnologia da informação e da 
comunicação. 
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com os mesmos propósitos e objectivos, apenas de 
uma forma um pouco diferente. Não é tornar a escola 
mais eficaz para alcançar os objectivos do passado. O 
problema é levar a escola a contribuir para uma nova 
forma de humanidade, onde a tecnologia está 
fortemente presente e faz parte do quotidiano, sem que 
isso signifique submissão à tecnologia ...” (Ponte, 2000, 
p. 1)) 
 
Silva (1998, p. 45) ao constatar que “novas escrituras se insinuam e que outros 
códigos nos tomam de assalto“, constituindo “amálgamas dinâmicas de linguagem“, 
afirma que a leitura do texto eletrônico exige do indivíduo o acionamento de 
competências específicas pois além dos movimentos manuais para controlar os 
comandos (mouse e/ou teclas), a velocidade da interação é muito mas rápida do que 
o ler e virar as páginas de um livro impresso provocando o surgimento de processos 
cognitivos específicos. 
 
“ ... A atualização e requalificação profissional são 
questões culminantes do nosso tempo e não podem 
passar desapercebidas pela escola. O  “aprender a 
aprender “  ou o “aprender a desaprender para 
reaprender” tem uma relação direta com a leitura de 
atualização de todos os trabalhadores em qualquer 
campo de atuação ou produção ...” (p. 50) 
 
A relação dos docentes com as NTICs tem se comportado como um processo de 
aprendizagem e aproximação progressiva , mesclando muito o papel de aluno e 
professor. Como nos antecipou  Guimarães Rosa (2001)  “Mestre não é aquele que 
sempre ensina, mas quem de repente aprende". 
 
Esta pesquisa provoca algumas reflexões em relação à conciliação entre as  
necessidades de atualização, demanda constante de novas habilidades e 
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competências impostas pela configuração econômica, política e cultural  com as 
dificuldades sócio-econômicas, tanto individuais  como institucionais (infraestrutura 
física adequada, educação permanente) inerentes ao meio onde  atua o docente. 
 
Masseto (2003) entende o conceito de inovação na Educação Superior como: 
 
“... o conjunto de alterações que afetam pontos-chave e 
eixos constitutivos da organização do ensino 
universitário provocadas por mudanças na sociedade 
ou por reflexões sobre concepções intrínsecas à 
missão da Educação Superior ... “ (p. 197) 
 
Quanto às mudanças provocadas na sociedade, coloca como causa principal no 
Brasil,  a nova revolução tecnológica da informática e da telemática ocorridas 
durante as três últimas décadas que “... além de afetar o cotidiano das pessoas 
atinge setores fundamentais da vida universitária ... ” (p. 198)  
 
Sobre as concepções intrínsecas à missão da Educação Superior sugere, entre 
outras  mudanças que poderão provocar inovações significativas e relevantes, o 
ensino com pesquisa na graduação e o uso de novas tecnologias em sala de aula. 
Desta forma, se alteraria a dinâmica de entrega de informação já pronta e 
sistematizada ao aluno universitário para memorização e reprodução valorizando a 
parceria professor-aluno  e incentivando o avanço no processo ensino-
aprendizagem. 
 
Acreditamos que este desafio é de todos os atores envolvidos e que uma vez 
concretizado poderá desencadear um  movimento autônomo rumo a uma 
universidade transformadora do indivíduo-aluno-cidadão e, através dele, da 
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1.  PERFIL DO SUJEITO 
 
 
1.1. Nome: _______________________________________________________________ 
 
1.2. Área de Formação  _____________________________________________________ 
 
1.3. Maior Titulação e Área de Concentração  ____________________________________ 
 
1.4. Idade  ______                          1.5. Gênero     F      M  
 
1.6. Exerce ou exerceu atividade docente?          sim         não  
 
      Durante quanto tempo ?     menos de 1 ano       entre 1 e 2 anos      mais de 2 anos 
 
      Em que nível ?                   Graduação 
       Especialização 
       Educação Continuada 
       Educação em Saúde 
       Outro: _____________ 
 
1.7. O computador é algo familiar a você ?     sim         não  
 
  Caso positivo, há quanto tempo v. utiliza computadores ?  
    menos de 1 ano       entre 1 e 2 anos      mais de 2 anos 
 
1.8. Que atividades v. realiza no computador ? 
 
            elaboração de material didático incluindo:    digitação de texto     formatação de 
texto  
          gráfico   imagem   tabela 
 elaboração de páginas para Internet 
 pesquisa na Internet 
 comunicação em rede:       e-mail      lista de discussão     outro ___________ 
 uso de programas para elaboração de estatísticas 
    uso de bases de dados:                    consulta       criação       alimentação  
    uso de planilhas eletrônicas :            consulta       criação       alimentação  




1.9. V. considera a leitura na tela do computador cômoda ?        sim         não  
 
 








1.11. V. sabe o que são links ?            sim         não  
 
1.12. Na sua opinião, o uso do software educativo como ferramenta didática facilita o 
processo ensino-estudo-aprendizagem ?      sim         não        não sei  
  













1.13. V. já usou algum tipo de software educativo em aulas presenciais ? 
 
   Sim, a experiência foi: 
   Instigante 
   Produtiva  
   Indiferente  
   Frustrante  
   Outro: ____________ 
 
   Não, porque: 
        Desconheço software adequado para o curso que ministro 
        Não estou familiarizado(a) com este tipo de recurso instrucional 












2.  AVALIAÇÃO DA INTERAÇÃO DOCENTE / LIVRO-TEXTO DIGITAL                 





2.1. A interface visual do livro-texto digital é:       Agradável      Desagradável 
 
2.2. A operação do livro-texto digital é:        Fácil        Moderada     Difícil 
 
2.3. A velocidade para aprender a operar o livro-texto digital foi:        Lenta       Rápida 
 
2.4. A interatividade do programa é:       Adequada        Inadequada  
 
2.5. V. teve dificuldades na leitura deste livro-texto digital ?        Sim      Não 






2.6. A duração da leitura exploratória foi:        curta       adequada     longa 
 
Nas próximas questões poderá ser indicada uma ou mais de uma opção. 
 
2.7. O uso do livro-texto digital torna a leitura: 
 
          mais rápida                  mais lenta  
          mais interessante        menos interessante  
     mais agradável            menos agradável  
 
2.8. A partir de sua experiência de leitura em livros-texto impressos, v. considera que esta      
experiência de leitura em um livro-texto digital foi: 
 
  mais produtiva         menos produtiva      indiferente 
  mais significativa     menos significativa      indiferente 
 
 
2.9. Utilizar o livro-texto digital foi (*): 
 
  interessante      agradável      cansativo      monótono      útil      indiferente  





2.10. V. usaria este livro-texto digital na sua prática docente ?     Sim     Não 
 









2.11. Que vantagens este tipo de leitura (digital - não linear) pode ter em relação à leitura 









2.12. Comente possibilidades e desafios da aplicabilidade deste  livro-texto digital na sua 
prática docente: 























3.1. Os títulos das janelas e módulos estão em posição e formato adequados ?                         
  Sim     Não 
 
3.2. A leitura de uma janela segue o padrão de ziguezague (segundo as linhas de um "Z") ?       
  Sim     Não  
 
3.3. Os painéis de menu são formados a partir de um critério lógico de agrupamento de    
opções?       Sim     Não  
 
3.4. A densidade informacional das janelas é adequada?      Sim     Não  
 
3.5. Na apresentação de textos, os recursos de estilo, como itálico, negrito, sublinhado ou 
diferentes fontes são empregados para salientar palavras ou noções importantes?           
  Sim     Não  
 
3.6. Os ícones  são intuitivamente significativos/legíveis?       Sim     Não  
 
3.7.  O usuário pode se deslocar de uma parte da estrutura de menu para outra 
rapidamente?    Sim     Não  
 
3.8. Os formatos de apresentação dos dados são mantidos consistentes de uma tela para 
outra?       Sim     Não  
 
3.9. Os títulos do menu são explicativos, refletindo a natureza da escolha a ser feita?          
  Sim     Não  
 
3.10. Ilustrações, gráficos  e animações são usadas para completar as explicações do texto?      
  Sim     Não  
 112
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 3 
 
